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^  L m u n d o  en te ro  coin'oca M a d r id  en las  l ' ic s ia s  de  M a y o .  C o m o  anuncio  ¡estero.
al b orde  d e  las calles nmdrileñas, las ranuis recién nacidas se  adornan  d e  ¡cena­

chos f lo r idos  V bienoUentes d e  las acacias,  v la l illa se  alegra con la lle(/ada de  las 
F iestas  d e  Is id ro  de  M adr id .

D e sd e  le jo s  z'enis con la curios idad  ¡^rendida en el te soro  de  los  M u s e o s  m a d r i ­
leños, en la v ie ja  j o y a  de l  P ra d o  o en la nueva jo y a  de l  L á za ro  G a ld ia u o ;  pero  en 
M a d r id  hay  nuís ¡>ara quien quiera  ver lo .  M a d r id  t iene un recuerd o  y  un resum en  
de  to d a s  las épocas. D e  los v i e jo s  t i e m p o s  en que íué a r a b c — dejensUi d e  la linea de  
T o led o  a M ed in ace l i— apenas quedan  res to s  d e  su v ie ja  " a lm u d e n a " — ¡a c indadela  
jor ti f icada,  res idencia  de  a u to r idades  3' j e fe s  m il i ta res— .s7 no es  la advocac ión  de  
su P a tron a ,  para  cuya e t imología  tanto  inventaron  los  v i e jo s  cronistas ,  pero  d e  la 
" alm ed in a"  — ciudad murada—  quedan  aún barr ios  Henos d e  callecitas se rpen tean le s  
y  estrechas,  bordeadas  de  casas antañonas. Q ueda n  aún los  re s to s  d e  la v ie ja  iglesia 
de  S a n  X ico lá s ,  que  qu izá  fuera m ora  m ezqu ita ,  y  la esbelta  to r re  d e  .San P e d r o ,  de  
cam panas legendarias,  (jue hicieran nuinos moras,  con su g u s to  g eo m é tr ico ,  en ro jo  

ladril lo.
D e l  ¡ im p e ra d o r  Carlos p e r v iv e  un v i e jo  rincón encantador ,  cen tro  urbano del 

M a d r id  M ed ie v a l ,  la Capilla d e l  O b isp o ,  con ricas tallas cub ier tas  de  oros  apaga ­
d o s  V el alabastro  re torc iéndose  obed ien te  en los sepu lcros  d e  los fund adores .  D e l  
seg u n do  F elipe  cruza todavía el M a n za n a res  el puen te  d e  S eg o v ia .  y  res ta  la so le m ­
n idad  claustral de l  monas ter io  d e  las S e ñ o ra s  D esca lza s  Reales .  V  de l  T ercero ,  
la callada presencia  de otro m o n a s t e r i o — el de  R e l ig io sas  . Igusl inas de  la E n c a r ­
nación—  que se abre  sobre  una v ie ja  p lazuela evocadora.

Felipe  I V  sem b ró  M a d r id  d e  recu erd os  que son rea lidad: los res to s  de l  Palacio ,  
t r en za do  de  leyendas ,  de l  Buen R e t i ro ,  que  son h o y  M u se o  de l  F.jército y  M u se o  
d e  R e p r o d u c c io n e s ; la gracia d e l  M in is te r io  d e  . Isun los  F..vleriores, (¡ue com en zó  
s iendo  C árce l  de  C o r le :  la se ren idad  palaciega de  la Casa de  la Imilla A' el re torc ido  
barroco d e l  puen te  de  Toledo.

D esp u és .  C arlos  I II .  c legantón, e inpe lucado y  d ieciochesco, de ja  a M a d r i d  la
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Iicrcin ia de  la f’iicrla ele . llcalú, d e l  M in is te r io  d e  H ac ien da ,  de l  M u se o  de l  P ra d o ,  
que  co n s tru yó  para el G ab in e te  d e  C iencias N a tu ra le s .  Y  conform e los t iem p o s  
se  acercan, se  hacen p re sen te  al recu erdo  so m ero  m agníficas m u es tra s  d e l  a r te  de  

cada época.
P e r o  lo m ilagroso  es la v id a  autentica  de  esos v i e jo s  edific ios  seculares.  M a d r id  

os ofrecerá so rp re sa s  a cada paso, y  en las n a ves  anchas d e  su s  te m p los  encon tra ­
re is  la sorpresa  d e  un G r e c o — S a n  G in és— , o la em ocionante  g arra  d e  un G oya  
— S an  A n tó n — , o el p im p a n te  co lor ido  de  R i z z i — S a n tia g o — , o el m á r m o l  p in tado  
p o r  B e c e r r a — las D esca lza s— , o la im agen tallada p o r  G regor io  F e r n á n d e z — San  
P lác ido— , o P e r  e i r á — S an  A n to n io  d e  los  A le m a n e s — , la re to rc ida  cerra jer ía  na ­
cida a m a r t i l l a z o s — el C a rm en — . o la rica o rfebrer ía  d e  una custodia  — A y u n ta m ie n ­
to— . (¡ue hiciera en el s ig lo  X V I  F rancisco  A lv a r e z ,  p la tero  d e  p la ta  d e  la Reina .

)■  en tre  la corr ida  d e  toros  o la v e rben a  de l  p ro g ra m a  fes tero ,  s e n t id  el la tido  
de  una c iudad  (¡ue ha sab ido  a p ren d er  la gracia de  ser  v ie ja  y  nueva ,  d e  h o y  

V d e  ayer.
Bien 7’cn idos  to d o s  a la f iesta  madr ileña ,  a los  d ías  que la Villa recuerda  a un 

hu m ilde  labrador ,  cr iado d e  podero so s ,  que  ungió con su san t idad  los  c a m p o s  co­
m arcanos  V ho\' es, en la urbe tr ep ida n te ,  recuerdo  santif icado  d e  su  p asa do  tran ­
quilo  V labrador.  . \¡ayo  es la F ies ta  de  S a n  I s id ro  de  M a d r id ,  y  lo s  m a dr i leñ os  
recorren  g o z o s o s  — caras y  ropas  d e  f ies ta—  los v i e jo s  lu gares  de  la le yen da  del

.Santo P a tro n o ,  los  r incones  v i e jo s  d e  un M a d r i d  pa.uido. do n d e  el S a n to  trabajó
V rezó ,  do n d e  fué h o m b re  con pen as  y  dolores.

P e r o  s i  trad ic iona lm en te  bien v e n id o s  a la f iesta  madrileña,  m á s  este  año en 
qu e  M a d r id  se  em pina  pora v e r  ya  d e  cerca, a un año d e  fecha, el centenario  de  
su capita lidad,  d esd e  el día  en que F e l ipe  II  tra.^ladara a la Vil la de l  M a n za n a res  
la s ed e  de  la gobernación  de  d o s  m u n d o s ,  en 1561. C u a tro  s ig los  de  capital de  
E spañ a  han hecho día a d ía  este  M a d r i d  bello  y  lum inoso ,  que ahora se  ofrece con 
la acogida cariñosa y  señoria l  que  M a d r id  sabe  pon er  en el sa ludo  al que llega. Y  no  
o lv id é is  la lección profunda d e  esta Villa que su p o  ser  fiel al lema que, ju n to  
a su alegoría , escribiera a f inales del  sig lo  X l ' I  una m ano desconocida:  “ Con el 
ocio, lo lucido  se  desluce. R o m p e  v lu ce .”

)'  así,  M a d r id  ha sab ido  tra ba ja r  y  afanarse, ro m p e r  po r  d if icu l tades  s in n ú m ero ,  
para con tinuar  adelante  su cam ino en la v id a  v en la H is to r ia .  S i  v ien es  con  re cu er ­
d o s  que  te  d i je ron  d e  un M a d r id  c ó m o d o  v tu m b ó n ,  d o rm id o  en los  sueños  d e  las  
esquinas de l  ocio o al a ire  d e  lo s  d iv a n e s  cafeteriles, te  sorprenderán .  M a d r id  es  
ac t iv id a d  febril ,  re lo j  al aire, m in u tos  p e rd id o s  que  no se  pueden  perder .  L e  p rend ió  

la pr isa  d e  nuestro  t iem po ,  y  se  afana en la tarea que nunca acaba. P o r  eso f luye  
v e r t ig in o so  por  las a r te r ia s  de  su s  calles y  se arrem olin a  en com erc ios  y  oficinas,  
o se  hace real idad recién nacida en su en orm e ,  desconocido  e im p o r ta n te  cinturón  
fabril . M a d r i d  no pu ede  descan.wr, porqu e  hace s ig los  que oyó  el secre to :  “ Con el 
ocio, lo lucido  se  d es lu ce .”

Q u e  .<;eas bien ven id o ,  v s i  reg re sa r  qu ieres  a tu c iudad,  a tu paso, procura  que  
en la revue l ta  de una esquina M a d r id  no te p ren da  en su hech izo  de  encanto  y  te  
d e je ,  ya  prop io ,  enredado com o a tan to s  en la belleza tranquila de  su s  pu es ta s  de  sol, 
en la trep idación  actual d e  su Gran Vía  o en la s i len te  tranquil idad ,  con verd ín  
en tre  las p iedras, de  su s  e sco n d id a s  calle juelas de  antaño. M a d r id  es tu yo .— J o s k  

i)i:i, C'oHKAi.. (lol Instituid de F.studios M adrileños.

C o m i s i ó n  d i ; D k i m u t k s  v  I ' k s t k .i o s

DKI .  K X C K I . K X T Í S I M O  A  V í  X T A M I K N T O  DK M . \ l ) l ( l l )
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\ A A D R I D  convida  o m u ndo  in te iro  as  P o s ta s  de M à io .  C o m o  anuncio  de  f  estas,  
nos  can tos  das  ruas m adr i leñ as ,  a s  ra m a s  qu e  v é c m  d e  nascer ,  enfe i tam -se  

cotn pen ach os  f lo r idos  das  acacias, cheios d e  p er fu m e ,  e a V ila  se  r e g o s i ja  com  
a chegada das  F  es tas  d e  Is id ro  d e  M a d r id .

D e  longe ven is ,  cani a  v e s s a  cur ios idade  peran te  o te sau ro  d o s  m u s cu s  m a d r i ­
leños, da  ve lh a  jó ia  do  P ra d o ,  ou d a  n o v a  jó ia  do  L á z a r o  G a ld ian o ;  m a s  em  M a d r id  
há niais, para  qu em  o d e se je  v è r .  M a d r i d  te m  recordagao e r e s u m o  de  to d a s  as  
épocas. D o s  a n tigos  te m p o s  cm  qu e  fora  á rabe  — defesa  no cam inho  de  T o le d o  a M e -  
dinaceli—  apenas ficam os  re s to s  d e  sua ve lha  “ a lm u d e n a ” — a citadela  for tif icada,  
res idén c ia  d e  au to r id a d es  e chef es m i l i ta res—  só a in vocaçào  d a  su a  P a d ro e ira ,  para  
cu ja  e t im ología  tanto  in ve n taram  os  a n t igo s  cronistas ,  )nas d a  " a lm e d in a ” — cidade  
am u ra lh ada— ficam  ainda b a irros  cheios d e  rú a s in h a s  s e rp en tea n te s  a  es tre i tas ,  
orladas d e  casas antigas. F ica m  ainda os res to s  da  ve lh a  Ig re ja  d e  S .  N ico la u ,  que  
ta l  v e s  fora  m esqu ita  m o u ra ;  e a esbelta  to r re  d e  S .  P e d ro ,  d e  s inos  Icndários  fe i tos  
p o r  m a o s  m ouras ,  com seu sabor  g eo m é tr ico  de  v e n n e lh o s  ti jolos.

M a n té m -s e  v i v o  ainda u m  ve lh o  canto  encan tado r  d o s  t e m p o s  do  E m p e r a d o r  
Carlos ,  cen tro  urbano do  M a d r i d  M e d ie v a l ,  a Capola do  B ispo ,  com  ricas f iguras  
talhadas, cober tas  d e  ouros  a m o r tec id o s  e o a labastro  a r e t o r c e r s e ,  obed ien te ,  nos  
tú m u lo s  d o s  fundadores .  D o  seg u n d o  d o s  F il ipes  c ru za  ainda so b re  o M an za n a res ,  
a p o n te  d e  S e g ó v ia ,  o fica a so len idad e  c laustral do  M o s te ir o  da s  D esca igas  Reais .  
E  do  T erce iro ,  a  sossegada  presenga d e  ou tro  M o s t e i r o — aquele  das  R e l ig io sa s  
A g u s t in a s  da  E ncarnagao—  que  se  oferece so b re  una p razinh a  encantadora.

F il ipe  I V  sem eo ii  M a d r id  d e  recordagoes ,  que  sao rea l id ades  v i v a s  ainda, os  
res to s  do  Pa lac io  do B u en  R e t i ro ,  ontrangado d e  lendas, que  sao h o je  o M u se u  do  
E x é r c i to  o o de  R ep ro d u cg d es  A r t í s t i c a s ;  o encanto  do  M in is té r io  d e  N e g o c io s  
E str a n g e iro s  que fora , nos  seu s  in icios ,  Cadeia  da  C ó r te ;  a s e ren id a d e  palaccga da  
Casa da Vila, e o re to rc ido  baroco da  p o n te  de  T oledo .

D e p o is ,  C ar lo s  I I I ,  elogantño, coni a  su  peruca, o com o seu ar  do  século  de ze i to  
d e ixa  a M a d r i d  a heranga da P o r ta  d e  A lca lá ,  do  M in is te r io  das F inanças ,  do  M u se u  
d o  P ra d o ,  que fora edificado para  G ab in e te  de  Ciencias A^aturais. E  con fo rm e  os
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t e m p o s  avangam  a p resen ta m -se ,  ninna b reve  recordagào,  m agníf icas m o s tra s  da ar te  
d e  cada época.

M a s  o miraciiioso  b a v id a  au tén t ica  d e sse s  v e lh o s  edif ic ios  seculares.  M a d r id  
o ferecer -vos -á  s u rp re sa s  a cada m o m e n to ,  e ñas n a ves  largas  de  seu s  te m p lo s  acharéis  
a  s u r  p resa  dum  G reco  — 5 .  G inés— , ou a em ocionante  g a r ra  d u m  G oya  — S . A n ta o — , 
ou o br i lhan te  co lorido  de  R i s s i — 5 .  T ia g o — , ou o m á r m o re  p in tad o  p o r  B e ­
cerra  — as Descaigas— , ou a im agen  ta lhada p o r  G regor io  F e rn á n d e z  — 5". P lá ­
cido— , ou P e r e i r a — i". A n to n io  d o s  A le m a e s — , a re torc ida  serralharia  nascida  
a V M rte la d a s— o C a rm o— , ou a r ica  ourivesaria  d u m a  c u s t ò d ia — C á m a ra  M u n i ­
cipal— , que  f izera ,  no século  X V I  F rancisco  A lv a r e s ,  ou r ive s  de  pra ta  da Rainha.

E  en tre  a tou rada  ou a “ ve rb en a "  ( fe ira )  do  p ro g ra m a  de  fes tas ,  sen t í  o la tido  

duina c idade  que sou be  a p re n d e r  a graga de  s e r  ve lh a  e nova, d e  onte in  e d e  hoje.
B e n v in d o s  to d o s  à fes ta  m adr i len a ,  aos  d ias  ein qu e  à V ila  reco rd a  uin hum ilde  

la v rado r ,  cr iado  de p o d ero so s ,  que un gen  coni a sua  san t id a d e  os  ca m p o s  co m a r ­
caos  e é h o je  a urbe tr ep id an te ,  recordagdo  santif icada d o  seu passado  sossegado  
e lavrador .  M à io  e a fes ta  d e  S .  I s id ro  d e  M a d r id ,  e os  m adr i leñ os  r e c o r r a n  

g o zo so s -— caras e ro u p a s  d e  fes ta— os v e lh o s  lugares  d e  leuda  do  S a n to  P a d ro e iro ,  
os can tos  ve lh o s  du m  M a d r i d  que j á  se fo i  em bora ,  onde  o S a n to  trabalhou e rezón,  
o n d e  fo ra  h o m em  coin m á g o a s  e dores .

M a s  se  trad íc íona lm en te  so is  b en v in d o s  à fes ta  nmdrilena, a in da  mais  es te  ano  

em que  M a d r i d  se  em pina  para  v e r  j á  d e  p er to ,  para  o ano, o cen tenàrio  do  seu  
carác ter  d e  capitai,  d e sd e  o d ia  em que F il ipe  I I  tran sfer irá  à Vila  do  M an za n a res  

a sed e  do  Go^'erno d e  d o is  m u n d o s ,  em 1561. Q u a tro  sécu los  a s è r  capitai de  
E span ha  fizerain , dia a dia, es te  M a d r id  belo e lum inoso ,  qu e  ag ora  se  oferece  

com  o aco lh im ento  carinhoso e senhoria l  que M a d r id  sabe  p o r  na sua saudagào

àquele  qu e  chega. E  nào c-iquegais a p ro fu n d a  ligào d e s ta  Vila  que sou be  sè r  fiel 
à alcunha que, ju n to  à sua alegoría , escrez>era nos  f ins  d e  século X V I  ì im a  mào  

desconhec ida:  " C o m  o ócio o lùcido  se  em pana. In v e s te ,  e br i lh a .”
E  a.'ìsim. M a d r id  tcin sab ido  trabalhar  e a fanar-se ,  v e n c e r  d if icu ldades  seni n ù ­

m ero ,  para con tinuar  od ian te  o seu cam inho na v id a  e na IU stòr ia .  S e  z'cns coni 
recordagòes  que  te con taram  dwm M a d r i d  c ò m o d o  c m andr iào ,  a d o rm ec id o  nos  

so n o s  d o s  can tos  d o  òcio ou no ar  d o s  d iv a s  d o s  cafés, f icarás su rpreen d ído .  
M a d r i d  é a c t iv íd a d e  febril ,  re lóg io  na m ào ,  m in u to s  p e rd id o s  que nao  se po d em  

perder .  P re n d eu - lh e  a p ressa  d o  nosso  te m p o  e a f a n a s e  na tarefa que  nunca acaba.  
É  p o r  isso  qu e  flu í z'ertíg inoso pelas a r té r ia s  das  suas  rúas e g ira  em turbílhño ein 

lo ja s  e e scr i tór ios ,  ou se  torna  rea l ídade  que v e m  d e  nascer no seu  enorm e ,  des-  
conhecido  e im p o r ta n te  cinto fabril .  M a d r id  nào p o d e  descansar,  p o rq u e  liá séculos  

qu e  ouviu  o seg r e d o :  “ C o m  o ócio o lúcido  se  e m p a n a .”
S é  b en v ín d o  e, se  q i ieres  r e g re ssa r  à tua c idade,  qu ando  da  tua passage in ,  faz  

com  que  ao re v o lv e r  duina e.'iquína M a d r i d  te nào p re n d a  no sen  feítigo d e  encanto  

e te faga j á  seu ,  en redad o ,  com o a tan tos ,  na beleza  tranquila  das  suas  p o s ta s  do  

sol, na trep id á o  actual da  G ran  V ia  ou na s i len te  tranquil idade ,  com v e r d e t e  en tre  

as  pedras ,  das  su a s  e scon d ida s  rú az in h as  d e  antanho. M a d r id  é teu !— jo s É  d e i . 

C o r r a i ,, do Institu to  ele Estúclios M adrileños.

CoMMissÁo i)K D e s f o u t o s  k  F k s t k j <  

A v u n t a m i k n t o  d i í  K

CKI.KNTISIMO
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X A A D R I D  appelle  au m o n d e  en tier  da n s  l ' ê t e s  d e  M a i .  . l u  b o rd  des  rues  
^  m adr ilènes ,  c o m m e  annonce d e s  ré jou issan ces  publiques,  les branches tout  
ré c em m en t  n ées  s ’em bell issent avec  les  tre sse s  f leuries  et p ar fum ées  des  acacias,  et 
la V il le  se  ré jo u i t  de  l’arr ivée  d e s  F ê te s  d ’I s id ro  de  M a d r id .

V o u s  v e n e s  de  loin avec v o t r e  curios ité  p r ise  dans  le t r é sor  d e s  M u s é e s  nuidri-  
lènes, dans  le v i e u x  b i jou  du P r a d o  ou dans le n o uveau  jo y a u  du  L á za ro  G aldiano ; 
m a is  à M a d r id  il  y  a encore p lu s  que  ça p o u r  qui v eu f  le vo ir .  M a d r i d  possè d e  un 
sou ven ir  et un r é s u m é  de tou tes  le s  époques. D e s  vieu.v  te m p s  où il  fu t  arabe  
— défense  de  la ligne de  T o lèd e  à M edinace l l i— il y  re s te  ci peine des  v e s t ig e s  de  
sa vieil le  «alm udena» ■— la ci tadel le  for tif iée , rés idence  d e s  au to r i té s  et d e s  chefs  
m ili ta ires— si ce n ’est pas l’in voca tion  d e  sa P a tro n a  pou r  ¡’é ty m o lo g ie  de  laquelle  
les v i e u x  chron iqueurs  ont tan t  in ve n té ,  m a is  de  l ’«a lm edina»  — ville  m u r é e —  il 
y  res te  encore d e s  quart iers  p le ins de  pe t i te s  ruel les  to r tu eu ses  et é t ro i te s  bo rd ées  
d e  v ie i l lo t te s  maisons. Il  y  r e s te  encore  les v e s t ig e s  de  la v ie il le  ég l ise  d e  S a n  
N ico la s  qui a été peu t-ê tre  j a d i s  un e  m o s q u ée  m auresque ,  et la tou r  sv e l te  de  
S an  P e d ro ,  au x  cloches légendaires ,  qui a é té  constru ite  en br iqu es  ro u g es  p a r  des  
m ain s  m au resqu es  avec  leur g o û t  géom é tr iq u e .

D e  l’E m p e r e u r  Carlos, il  su r v i t  un v e i u x  coin enchanteur , cen tre  urbain du  
M a d r i d  M éd iéva l ,  la Chapelle d e  l ’E v ê q u e ,  avec  des  ta illes r iches  reco u v e r te s  en 
or é te in t  et l’a lbâtre  qui se plie obé issan t  dans  les to m b e a u x  d e s  fonda teurs .  D e  F e ­
lipe I I ,  il t raverse  encore le M a n za n a r e s ,  le  p on t  de  S e g o v ia  et il  r e s te  la so len ­
nelle claustrale du m onas tère  d e s  S e ñ o ra s  D esca lza s  Reales .  E t  de  F e l ipe  I I I ,  il 
res te  encore la présence m u e t te  d ’un au tre  m on as tère  — celui d e s  R e l ig io sas  A g u s ­
t inas  de  la Encarnación—  qui s ’o u v re  su r  une p e t i te  p lace évocatrice .

F e l ip e  I V  a sem é  M a d r id  d e  so u v e n ir s  qui son t  une réa l i té :  les v e s t ig e s  du  

Pala is ,  tr e s sé s  de  légendes, d u  B u e n  R e t i ro ,  qui son t d e  n os  jo u r s  le  M u s é e  
d e  r  A r m é e  et le M u sé e  des  R e p ro d u c t io n s  ; la g râce  d u  M in is tè r e  d e s  A ffa ire s  
E tr a n g è r e s  qui a débu té  étant la P r i s o n  de  la C o r te ;  la sé rén ité  de  palais de  la M a i ­
son  de  la V il le  et le tordu baroqu e  dii pon t  d e  T o lède .  P e u  après ,  C arlos  I I I ,  
f lam bard ,  avec  .'¡a perruque et à la m o d e  du d ix h u i t i è m e  .nècle, la isse  à M a d r id
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l ’héred i tc  de  lu p o r lc  d '/Ucalà ,  du M in is tè r e  d e s  P iiunices, du M u s é e  du P ra d o  

q u ’il f i t  cons tru ire  ¡>our le C abinet de  S c iences  X a tu re l le s .  E t  à m e su re  que  les  

t e m p s  a ppro ch en t  d e  nous, il se  m o n tre  léger  le so u ven ir  d e s  échantillons m a g n i ­
f iques  d e  l ’a r t  de  chaque époque.  M a i s  ce qui est m iracu leu x  c ’est la v i e  au then t ique  

de  ces %'ieux b â t im en ts  séculaires.  M a d r id  v o u s  offrira des  su rp r ise s  à  chaque pas  

et dans  les larges  nefs  de  ses  tem p le s ,  v o u s  t r o u v e r e z  la su rp r ise  d ’un G r e c o — S an  

C in és— ou la gr i ffe  ém o u v a n te  d'un d o y a — S a n  A n t ó n — ou le v i v a n t  coloris  de  

R i c c i — S a n tia g o — ou le m arbre  pe in t de  B e c e r r a — las D esca lzas— ou l’im age  

taillée par  G reg or io  P c r n á n d e z — S a n  P la c id o — ou P e r d r a — San A n to n io  de  los  

A le m a n e s— la ser ru re r ie  to rd u e  née à cou ps  de  n u ir te a u — cl C arm en — ou la riche  

o r f h r e r i e  d 'un o s t e n s o i r — M a iso n  d e  V il le— q ui a fait au X I  ' i '’’"'' s iècle  F rancisco  

. l l i 'a re z ,  o r fèv re  d 'argen t de  la Reine.
S o y e z  les bicn'i'enus tous  à la fê te  m adr ilène ,  à ces jo u r s  dans  le sque ls  la Vil le  

se so u v ien t  d 'un h u m ble  laboureur,  d o m e s t iq u e  de  p o te n ta ts  qui a oint az'ec sa

.•¡ainteté les ch a m p s  l im i tr o p h e s  et qu i  est au jou rd 'h u i ,  dan s  la g ran de  l'iile t r ép id an te ,  le  so u ven ir  sanctif ié  de  son passé  tranquille  

et pay.s'an. L e  m o is  d e  M a i  c.tt la F ê te  d e  San  Is id ro  d e  M a d r id  et les  m a dr i lèn es  parcou ren t  j o y e u x — les f igu re s  et les h abits  de  

fê te— les v i e u x  e n d ro i ts  d e  la légen d e  du  S a n to  P a tro n ,  les v i e u x  co ins  d ’un M a d r i d  passé ,  on le .‘ia in t  a travail lé  et prié ,  où il a été 
un h o m m e  avec  des  pe ines  et d e s  douleurs.

. \ la i s  si  7’ous  ê te s  trad it ion ne l lem en t les  b ie nv en us  à la fêle  m adr ilène ,  v o u s  l'ê tes encore d a va n ta g e  ce l te  année dans lequel  
M a d r id  se penche po u r  v o i r  d e  tr è s  p rès ,  un an à peine , le centenaire d e  .w capifali té , d ep u is  le j o u r  où F e l ip e  II  a  transféré  à la

V il le  du M a n za n a res  le s iège  du g o u v e rn e m e n t  d e s  D e u x  M o n d e s  en 1561. Q uatre  

sièc les  de capitale d 'E sp a g n e  ont fait,  j o u r  a près  jo u r ,  ce M a d r id  beau et lu m in eu x  

qui s 'offre  à présen t  avec  son accueil s y m p a th iq u e  et se ign eu ria l  que  M a d r id  sait m e t ­
tre  dan s  son  saint ¿1 celui qui arriz'c. E t  n’ou b liez  pa s  la p ro fon de  leçon de  cette  

V ille  qui a su être  f idè le  à la d e v ise  qui à cô té  de  son allégorie ,  a écrit v e r s  la fin 

du X V F ' ”"' siècle une main inconnue: <nAvec l'o is ive té ,  ce qui bri lle p e rd  son éclat. 
R o m p  et brille .»

E t  c'est ainsi qu e  M a d r id  a su travail ler  et lu t ter ,  ro m p re ,  avec  d e s  d ifficultés  

sans  n om bre ,  pour  con tin uer  en avan t  son chemin dans la z'ie et dan s  l ’H is to ire .  

S i  tu l' iens avec  des  sou z’enirs  de  quelqu'un qui t ’a d it  que M a d r id  est douille t et 

p a res seu x ,  en dorm i dan s  les r ê v e s  d e s  co ins  de l 'o is ive té  ou dans l ’air  d e s  canapés  

d es  cafés, tu v a s  ê t re  surpr is .  M a d r id ,  c ’es t  l 'ac tiv ité  fébr ile ,  m o n tre  en main, m in u ­

te s  p e rd u e s  que l'on ne peu t  p lu s  ra t traper .  La hâte  d e  nos te m p s  l'a p r is  e t  il 
trai'ail le  d ans  le labour qu i  ne finit jam ais .  C 'es t  pour  cela q u ’il coule v e r t ig in e u x  

dans les  ar tè res  d e  se s  ru es  et q u ’il tourb il lonne dans des  com m erces  et dans  

d e s  bureau x ,  ou se  fa i t  réalité ,  nou ve llem en t née, dans  son énorm e ,  inconnue et 

im p o r ta n te  ce in ture  m anufac turière .  M a d r id  ne peu t  p lus  se  reposer ,  parce q u ’il

V a d e s  sièc les  qu'il  a en tendu  le sec re t :  « A j ’cc l'o is ive té ,  ce qui brille p e rd  son éclat.»
Q u e  tu so is  le b iem 'cnu  e t  s i  tu v e u x  re tou rn er  dan s  ton pays ,  fais bien a t ten ­

tion en passant ,  de  ne pas ê t re  p r i s  au coin d 'une ru e  par le sor t i lège  enchanté  de  

M a d r id ,  et d e  res ter ,  c o m m e  cela est d é jà  a r r ivé  à d 'au tres ,  em p ê tré  dans  les f i le ts  

de  la beauté tranquille  d e  s e s  couchers  de  soleil,  dan s  la trép ida t ion  actuelle de  sa 

Gran Via  ou dans le calme silencieu.v. az'Cc de  la m ousse  en tre  les p ierres,  de  ses  

p e t i te s  n ie l le s  cachées d e  jad is .  M a d r id  est à toi.— Josi; i)i:i, CoKUAr., de l'Instituto  

(le l is t iu lios
L . \  C o m m i s i o n  i>k F k t k s  d k  i..\ M r N i c i i ' A i . i T K

I)K ^[AI)RII>
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^ \ A a D R ¡ D  con vo kes  ll ic ad ía le  xvorld in the  F ie s ta s  of M a y .  A s  a fe s t iv e  
announcem ent ,  along the  s id e s  of the  M a d r i len ia n  s t ree ts ,  the r e cen t ly  born  

branches of the acacias arc a d o rn e d  zvith flozvering and s tvee t- sm el l in g  p lu m es ,  and  

the  c i ty  is  h a p p y  zvith the a rr iva l  of the F ie s ta s  de  Is idro .
F r o m  afar yo u  com e zi'ith cu r io s i ty  sm i t te n  b y  the treasu re  of the  M adri len ian  

m u seu m s ,  the  ancient jezvel of the  P r a d o ,  or  the  nezv jezvel  of L á z a r o  G a ld iano;  
but in  M a d r id  there  is m ore  fo r  he zvho zvishes to see  it. M a d r i d  i s  a so u ven ir  and  

su m m in g  up of all epochs. F r o m  ancien t  t im es  in  zvhich i t  zvas A r a b i c — defen se  oj 
the  line from  T o ledo  to M ed in a cc l i— scarce ly  rem ain  v e s t ig e s  of h er  o ld  “ A l m u ­
d e n a ' ’ — the for t i f ied  citadel, r e s iden ce  of au th or i t ies  and m i l i ta ry  chieftains— if it 
is  no t  the appellation of her P a tr o n e s s ,  abou t zvhose der iva t io n  the  anc ient zvr itcrs  
in ve n ted  so m uch , but of the “ a lm e d in a ” — zvalled c i ty — there  s t il l  rem a in  d is tr ic ts  
full of li t t le ,  narrozf  serpen tine  s t r ee ts ,  b o rd e r e d  zvith ancient houses.  S t i l l  rem ain ing  
are  the v e s t ig e s  of the old church of S a n  N ico lá s  zvhich p e rh aps  zvas a M o o r i sh  
mosque, an d  the beautiful tozver of S a n  P e d r o ,  of the  le gen dary  bells , zvhich M o o r i sh  

han ds bu il t  in r e d  brick zvith their  g eo m e tr ic  g o o d  taste .
F r o m  E m p e r o r  Charles a  ch arm in g  old corner  su rv iv e s ,  u rbane  cen ter  of m e d i ­

eva l  M a d r id ,  the Chapel of the  B ish op ,  zvith rich carv in gs  co v e re d  zvith du lled  go ld ,  
and the a labaster  zvinding itself obed ien t ly  on the sepu lch ers  of the  foun ders .  F ro m  
the secon d  P h i l ip  the S eg o v ia  b r id g e  s t il l  c rosses  the  M an za n a res ,  an d  there  rem a in s  
the claustral so le m n i ty  of the  m o n a s te ry  of the S e i lo ra s  D esca lza s  R eales .  A n d  
fro m  the  th ird ,  the hushed  p resence  of an o th er  m o n a s te ry  — tha t  of th e  R elig iosas  

A g u s t in a s  d e  la E ncarnación— zvhich faces an old and evoca t iv e  square.
P h i l ip  I V  sozved M a d r id  zvith  so u ven irs  zvhich are a rea l i ty :  T h e  rem a in s  of 

the  P alace ,  zvoven zvith  legends ,  the  B uen  R e t i ro ,  those  zvhich are to - d a y  the A r m y  
M u se u m  and the M u se u m  of R e p r o d u c t i o n s ; the  charm of the  M i n is t r y  of F o rc in g  
A ffa irs ,  zvhich co m m en ced  as the  Ja il  of the C o u r t ;  the palatial se r e n i ty  of the  Casa  

de  la Vil la and  the gnarled  baroq ue  of the T o led o  bridge .
A fte rzvards .  Charles  / / / ,  elegant,  bezvigged, of the  IS th  cen tury ,  leaves  M a d r id
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the  inheriiance  of the g a te  of A lca lá ,  the  M i n i s t r y  of F inance,  the F ra d o  M u s e u m  
zvhich he bu il t  fo r  the  C ab in e t  of N a tu r a l  Sciences .  A n d  in  conform ance zvith the  
t im es ,  the  m agnif icen t  ex a m p le s  of the a r t  of each epoch im p re s s  the  m e m o ry .

B u t  the m iracu lou s  is  the  au then t ic  life of these  old secu lar  build ings . M a d r id  
zvill offer you. su rp r ise s  a t  e v e r y  s t e p ,  an d  in the zvide s to re ro o m s  of her  te m p le s  
y o u  zuill f in d  the  su rp r is e  of a  G r e c o — S a n  G inés— or the em otion a l  clutch of a 
G o y a — S a n  A n tó n —  o r  th e  bri l l iant co lour of R i z s i — S a n tia g o —  or m arb le  pa in ted
b y  B e c e r r a — T h e  B a re fo o t  O n e s — or the carved  im a g e  b y  G regor io  F e rn á n d e z  
^ S a n  P lá c id o —  or P e r e i r a — S a n  A n to n io  d e  los  A le m a n e s—  the tzvisted locksm ith  

y  w o r k  born  of h a m m er  b lo z v s — the C a rm en — or the rich s i lverzvork  of a tabernacle  
— C ity  H a l l— zi’hich F rancisco  A lv a r e s ,  s i lv e r sm i th  to the Q ue en  zvas to  m a k e  in  
the  16 th  cen tury .

A n d  of the  bullf ight,  o r  the  carn iva l  of the  fe s t iv e  p ro g ra m m e ,  fee l  the heartbeat  
of a c i ty  zi'hich has learned  the  ch arm  of being  old  an d  nezv, of to -d a y  and  yes te rd a y .

W e lc o m e  all to the  M ad r i len ia n  fiesta , no the d a y s  in zvhich the c i ty  r e m em b ers  

a h u m b le  zvorker, se r v a n t  of the pozverful,  zvho con secra ted  w i th  h is  sa intl iness  
the f ie ld s  of the d is tr ic t ,  an d  is  to -d a y ,  in  the  th robb in g  c i ty ,  sanct if ied  rem em b ran ce  
of h is  tran qu il  and zvork ing  past .  M a y  is  the F ies ta  of S a n  Is id ro  of M a d r id ,  and  

the  M ad r i len ia n s  pass  t h r o u g h — zvith faces an d  clo thes of F ies ta— the old places  
of the  legend  of the P a tr o n  S a in t ,  the  o ld  corners  of a  f o r m e r  M a d r i d  zvhere the  
S a in t  zvorked  and p ra y e d ,  zvhere he zvas a  m a n  zvith s o r r o w s  and  pain.

B u t  if  trad it ion a l ly  w e lc o m e d  to the  M a dr i len ian  fiesta,  e ven  m o re  this  year  
as M a d r id  s t re tch es  to  see, a lready  near  in  th e  com in g  y e a r  the centennial of her  
beco m in g  the  capital,  s ince  the  d a y  tha t  P h i l ip  I I  t ra n sferred  to  the C i t y  of the  
M a n za n a r e s  the sea t  of the g o v e r n m e n t  of tzvo zvorlds,  in  1561. F o u r  cen tur ies  th is  
beautifu l an d  lu m in ou s  M a d r i d  has passed  d a y  b y  d a y  as capital of S pa in ,  zvhich 

nozv offers  herse lf  in zvarm and e legant zvelconie zvhich she kuozvs hozv to  m a k e  in g re e t in g  those  zvho a rr ive .  A n d  do  n o t  fo rge t  
the  p ro fo u n d  lesson  of th is  c i ty  zvhich knezv hozv to  be fa i thfu l to th e  s logan  tha t ,  to g e th e r  zvith i t s  a llego ry ,  an  unknozvn hand  
zvas to zvr ite  a t  th e  end  of the  16th  c en tu ry :  “ W i t h  id leness,  the sh in ing  dulls. B re a k  an d  sh in e .”

A n d  thus, M a d r i d  has knozvn hozv to  zvork an d  bes t ir  herself,  to  break  zvith  
in nu m erab le  d ifficulties ,  in o rd er  to con tinue  on h er  zvay  of life and  h is to ry .  I f  yo u  
com e  zvith reco llec t ions  zvhich w e r e  to ld  y o u  of a M a d r i d  zvhich is acco m m o d a t in g  
an d  le thargic ,  asleep  zvith  the  d re a m s  on the corn ers  of id leness ,  or the  a ir  of the  
café chairs,  y o u  zvill be su rp r ised .  M a d r i d  is  feve r ish  a c t iv i ty ,  zvatch in  viezv,  los t  
m in u te s  zvhich cannot be lost. M a d r i d  has been cau gh t up  in  the s p e e d  of our  
t im es ,  an d  b es t ir s  herse lf  in the  task  zvhich n e v e r  f inishes. T h erefore ,  there  is  a d i s s y  
cu rre n t  through  the a r te r ie s  of her s t ree ts ,  zvhich szvirls in the  s to re s  an d  Offices,  
m a k in g  a recen t ly  born  rea l i ty  of her en orm ou s ,  unknozvn, and im p o r ta n t  m a n u ­
fac tu r in g  belt. M a d r i d  cannot re s t ,  because  i t  is cen tur ies  ago that she  h eard  the  

secre t:  “ W i th  id leness ,  the  sh in in g  d u l l s .”
B e  zvelconie, an d  if  yo u  zvish to re tu rn  to  y o u r  c i ty ,  be careful that in turn ing  

a corn er  M a d r i d  d o es  n o t  catch y o u  up in  her zv itch-craft of charm , a n d  leave  yo u ,  
l ike so m an y ,  sn a red  in the tranqu il  b ea u ty  of her  su n se ts ,  in the ac tual th robb in g  
of her  G ran  V ia ,  o r  in the s i len t  t ran qu il i ty ,  zvith g r e e n e r y  betzveen the s ton es ,  of 
her  h idden  s t r e e t s  of h is to ry .  M a d r id  is y o u rs .— J o s é  d e l  C o r u a i ,, o f  tlie Inst itute  

o f  M adrilen ian  Studies .

S p o u t  a n o  F h í s t  C o M M i S í á S  ¡ , t i i k  T o w n
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zU  den F e s t ta y c n  im M o n a t  M a i  träg t  M a d r id  seinen R i i j  in alle W e l t .  
Gleichsam als F es tbo tcn  schnüichen sich am R a n d e  d e s  S tra ssen  M a d r i d s  die  

jr isch  herz'orc/esprossenen Z w e ig e  d e r  A k a z ie n  m it  b lü hen der  u nd  u 'oh lriechender  
Z ie r d e  und  d ie  S ta d t  ist erfüllt v o n  d e r  F re u d e  d e r  beg innenden  F ie r ta g e  zu  ¡ihren  
S t .  I s idors ,  S c h u tz p a tro n  vo n  M a d r id .

A u s  zve i ter  F e rn e  k o m m t Ih r  nach hier, vo l le r  l i r i v a r tu n g  un d  beg ier ig ,  d ie  
S c h ä tz e  d e r  M a d r i d e r  M u seen  kennen  zn  lernen, se i  es in d em  alten S c h m u ck k ä s tch en  
d es  F ra d o  o d er  in d em  neuen d es  L á z a r o  G a ld ian o ;  jedoch  g ib t  es m e h r  in M a d r id  
für den d e r  es  erleben  ik'ill. M a d r i d  b irg t d ie  F.rinnerung sä m tl ich er  E pochen ,  
d ie  es  in sich vere in ig t .  A m  alten Z e i ten ,  in denen d ie  S ta d t  arabisch - a v r — ein 
Verte idigungszi.’erk  auf der  L in ie  vo n  T o le d o  bis M ed in a ce l i— sin d  kaum  noch  
Ü b erre s te  se iner  alten " a lm u d e n a ’' z u  erkennen  — die b e w e h r te  F es te .  R e s id e n z  
hoher  P ersön l ich ke i ten  und m il i tä r ischer  B efeh lshaber—  u nd  heu te  is t  s ic  ge ra d ezu  
S tä t t e  d e r  B eru fun g  fü r  ihre S c h u tz p a tro n in ,  zu  deren  E th y m o lo g ie  d ie  alten C h ro ­
nis ten so v ie le s  h inzudich te ten ,  je d o c h  blieben von  d e r  " a h n e d in a ” — uniinancrte  
S t a d t—  noch S ta d t te i le  übrig, reich an gezcnndenen und engen S trä ssch en ,  uinsäunit  
vo n  H ä u sern  au s  allen Z e i t e n ;  geb l ieben  s ind  auch d ie  R e s te  d e r  alten K ir c h e  San  
N ico lá s ,  die . w e r  w e is s  es, v ie lle icht e ins t nuiurische M o sc h e e  w a r  so tv ie  d e r  schlanke  
T u r m  vo n  S a n  P e d r o  in se iner  g eo m e tr isch  gesch m ackvo llen  E in o rd n u n g ,  aus  ro tem  
Z ieg e ls te in  und mit seinen legendären ,  vo n  m aurischer  H a n d  geschaffenen G locken.

I ’on K a is e r  K a r l  hat ein a lter ,  b e za u b ern d e r  W i n k e l  d ie  Z e i ten  überdauert .  
S ta d tk e r n  d e s  mittelalterlichen M a d r id ,  d ie  "Capilla  de l  O b i s p o ” <K a p e l le  d e s  B i ­
s c h o f s ) ,  mit reichem Sclinitz'i^.'erkmil m a t tem  G o ld  überzogen  und se in em  ^ikibaster,  
d er  sich geh orsam  in die G rü f te  se in er  B a u m e is te r  .srhmiegl. V on  l^hil ipp ¡I  rüh r t  

d ie  B rü c k e  von  S ego v ia ,  unter d e r  heu le  noch der  M a n za n a r e s  dah inz ieh t  und  
ebenso  d ie  klös terl iche S ti l le  d e s  M o n a s te r iu n is  der  S e ñ o ra s  De.fcalzas R eales .  
U n d  vo n  P h i l ipp  ¡II  zeug t  d ie  s t u m m e  . 'Inwesenheil e ines w e i te ren  M o n a s te r iu m s  
— das d e r  R e lig iosas  . ¡gusl inas d e  la E n ca rna c ión— das  .s'ich über  einem aninirt iaen  
u nd  alten kle inen ¡^lätzchen erhebt .

P h i l ip p  ¡ V  schuf in M a d r id  E r in n eru n gen ,  d ie  IV irk l ichke it  s in d :  d ie  R e s te  
d es  legendenum schlungenen  P a la s te s  " d e l  Buen R e t i r o " ,  d e r  heu te  das  M i l i tä r -  
niuseuni b eh erberg t  sozi'ie das M u s e u m  fü r  kün st ler isch e  R e p r o d u k t io n e n ;  da s  an ­
m u t ig e  M in is te r iu m  für an ssen w ä r t ig e  F ragen ,  dessen  “ K a r r i e r e ” als I lo fg e fä n g n is
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beg a n n ;  d ie  höfische S t r e n g e  d e r  " C asa  d e  la F i l ia ’’ un d  d ie  barocke O rn a m en t ik  
d e r  B r ü c k e  v o n  T o ledo .

D anach  ü ber lä ss t  K a r l  I I I , e legant,  m it  P e r ü c k e  im  S t i le  d e s  18. Jah rh u n der ts ,
R e p rä sen ta n t  j e n e r  E p o ch e ,  M a d r i d  d a s  E r b e  d e r  " P u e r ta  d e  A lc a lá ” , d e s  F i ­
n an zm in is te r iu m s ,  d e s  M u s e u m s  im  P ra d o ,  xvelches er fü r  d a s  na turw issenschaft l iche  
K a b in e t t  crr ich ten  Hess, u nd  aus  den fo lgenden  Z e i ta b sch n i t ten  offenbaren  sich u n ­
seren  A u g e n  heu te  g a n z  e inz igar t ige  B eisp ie le ,  s tu m m e  Z eu g en  einer je d e n  E poch e .

D a s  l i 'u n d e r b a re  i.s't je d o ch  das  echte  L eben  d ie ser  a lten G ebäude ,  V e r k ö r p e ­
rung  d e r  J ahrh un der te .  J ed er  S c h r i t t  durch  d ie  S tr a s se n  M a d r i d s  zv ird  E uch  eine  
neue Ü berra sch u n g  br ingen  u nd  in den  zi-eiten Gezvölben se in er  G o t te sh ä u ser  zi'erdet  
Ihr ü berrasch t  zverden vo n  d e r  E in z ig a r t ig k e i t  e ines G r e c o — S an  G in es— den  
ersch ü t te rn den  W e r k e n  e ines G o y a — S a n  A n t ó n — vo n  der  g rossar t igen  F a rb e n ­
prach t  R i z z i s — S a n tia g o — o d er  d em  v o n  B ecerra  gem a lten  M a r m o r — L a s  D e sc a l ­
z a s—  vo n  d e r  h o lzgesch n i t z ten  Jun gfrau ,  ein W e r k  d e s  G regor io  F e r n á n d e z — S a n  
P lac ido— v o n  P e r e i r a — S a n  A n to n io  d e r  D eu tsch en — v o n  d er  versch n ö rk e l ten  
S ch m ie d e a rb e i t ,  g e fo r m t  un ter  unzähligen  H a m m e r sc h lä g e n ,  zvie es in “ E l  C a r m e n ” 
zu  sehen is t,  o der  vo n  d e r  präch t igen  G o ld sch m ied earb e i t  einer M o n s t r a n z — R a t ­
haus— die  F rancisco  A lv a r e z ,  S i lb e r sc h m ie d  d e r  K ö n ig in  im 16. J ah rh u n der t  schuf.

U n d  un ter  dem  E r leb n is  e ines S t i e r k a m p fe s  oder  e iner " v e r b e n a ” d e s  F e s tp r o g r a m m s  sollt  Ih r  den H c rz sc h la g  einer S ta d t  
v e r s p ü re n ,  d ie  g e le rn t  hat,  m it  C h a rm e  a lt  un d  neu zugle ich  zu  sein , e ine S t a d t  d e s  H e u te  und d e s  G estern .

S e id  alle herzl ich  zv i l lkom m en  z u m  F es te  M a d r id s ,  zu  den T agen ,  an denen  d ie  S t a d t  an das  T agezverk  e ines bescheidenen  
Bauern er innern  m ag, der .  D ie n e r  se iner  J le rrsch a f t ,  in ergeben er  P f l ich te r fü liu n g  d ie  F e ld e r  d e r  U m g e b u n g  beste ll t  hat und der  
nun heute ,  in m it ten  einer lä rm en den  G ro ss ta d t  ein S tü c k  heil ig  geha ltener  E r in n eru n g  an  stil le  und a rbe i tsa m e  V erg an gen h e it  
bedeu te t .  D e r  M a i  ist das  F e s t  M a d r i d s  z u m  G ed ä ch tn is  S t .  Is idors ,  se ines  S c h u tz p a t r o n s  u n d  d ie  M a d r id e r  z iehen  fröh l ich — mit  
fes tl ichen  G e vä n d ern  und he iteren  G es ich tern — zu  den a lten  S tä t te n ,  vo n  denen d ie  L e g e n d e  d e s  heil igen P a tr o n s  erzählt ,  zu  den  
alten G ässchen un d  zu  den  v e rb o rg en en  W in k e in  eines vergan genen  M a d r id s ,  in d e m  d e r  H e i l ig e  zvirkte ,  zvo er be te te  und  zvo 
er  M esch  zvar. m it  all se inen  M ü h en  un d  L eiden .

W e n n  Ihr  auch zvie s t e t s  au s  a l ter  T ra d i t io n  in M a d r id  zv i l lkom m en se id  zu  
se in em  F es te ,  so  in d ie sem  Jah r  u m  so m ehr ,  da  zi’ir heute aus a l lernächster  N ä h e  
auf d ie  J ah rh u n der t fe ie r  se in er  E igen sch af t  als L a n d e sh a u p ts ta d t  blicken können.  
S e i t  d e m  T a g ,  an d em  P h i l ip p  I I ,  im  Jahre  1561, den  S i t z  der  R eg ie r u n g  zzveier  

W e l te n  in d ie  S ta d t  am  M a n za n a r e s  v e r leg te ,  haben 40 0  Jahre  d ie ses  M a d r id ,  die  
H a u p t s ta d t  S pan ien s ,  v o n  T a g  zu  T a g  schön er  und leuchtender  zverden lassen,  
d ie  S ta d t ,  d ie  Euch n u n m e h r  einen Hebenszi’ürd igen  u n d  herrschaftl ichen E m p fa n g  
bere i te t ,  so . zvie cs eben nur ein M a d r id  bieten kann, zu m  G ru sse  dessen ,  der  
k o m m t ,  um es  z u  erleben. U n d  v e r g e s s t  n icht d ie  zveise L eh re  d ie ser  S ta d t ,  die  
ihrem L e it sp ru ch  treu zu  bleiben zvuss te ,  der  zu sa m m e n  m i t  e iner A l leg o r ie  gegen  
E n d e  d e s  16. J a h rh u n d er ts  vo n  un b ek a n n te r  H a n d  n iedergeschrieben  zvurde: “ M i t  
dem  M ü ss ig g a n g  ve r l ie r t  d a s  L e u c h ten d e  seinen Glanz. Z erb r ich  und leuchte  n e u .” 

S e i  also so m i t  herzl ich  zv i l lkom m en u n d  fü r  den  Fall, dass  D u  zvieder in D eine  
H e im a t  zu rü ckzu k e l i ren  zvünschs t,  g ib  acht,  d ass  D ich  bei D e in en  S tr e i f z ü g e n  durch  
die  S tr a s se n  M a d r id s ,  an irgen d e in er  E c k e  sein b es tr ick en der  Z a u b e r  nicht plötzl ich  
i ib e rm a n n t  und  D ich ,  zvie schon so v ie le  durch d ie  s t il le  P ra c h t  se iner  S o n n e n u n te r ­
gä n g e  gefangen  hält ,  se i  es in d e r  bezvegten A tm o s p h ä r e  d e r  Gran 1'ia od er  in der  
stil len E in sa m k e i t ,  in m it ten  g rü n en  alten M a u erzve rk s  se iner  v e rs teck ten  Gä.'rschen 
vo n  ges te rn .  M a d r id  ist D e in .— josi': nici, C o r k a i .. vom  Instituto de E stu d io s  M a ­

drileños.

S i ’oKT — UNI) K k s t v k k .x n s t a l t u x g s —  K o m .m i s s i u .n 

DKS G k.MKINDKR.US VON M a d r i d
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\ J E L L H  ¡es te  d i  M a gg io ,  M a d r i d  chiama tu t to  il  m ondo. C o m e  m anifes to  dei  
^  F es te g g ia m e n t i  al l im ite  del le  v ie  m adr i len e  i ram i,  sp u n ta t i  da poco, si  

ornano d i  pennacchi f ior it i  quell i  ben p ro fu m a ti  delle acacie e la C it tà  s i  rallegra  
con la v en u ta  delle F es te  del l’Is id ro  d i  M a d r id .

D a  lontano V o i  v en i te  con la curios ità  af¡errata al te soro  de i  M u s e i  m adr ilen i,  
al vecch io  gioiello del  P ra d o  o a quello  nuovo  del L á za ro  G a ld ia n o ;  m a a M a d r id  
c’è d i  più p e r  colui che d isedera  ved er lo .  M a d r id  ha un r icordo  ed  un riassunto  di  
tu t te  le epoche. D i  quei vecch i  t e m p i  duran te  i  quali fu a r a b a — difesa della linea  
di  T o le d o  con tro  M edinace l i— quasi r im a n g on o  dei ru d er i  della sua vecch ia  “ a lm u ­
d e n a ’’ — la chitadella fortif icata, re s id en za  d i  au tor i tà  et d i  capi mili tar i— se  non  
è l’invocazione della sua P a tro n a  p e r  la e t im ologia  della quale  tan to  fan tas t ica ­
rono  i vecch i  cronisti ,  ma della “ a lm e d in a ” — C it tà  m urata— rim an gon o  ancora  
rion i  pullulanti d i  v iu z z e  s e r p eg g ia n t i  e s t r e t t e  c ircondante  da case plurisecolari .  
R im a n g o n o  ancora in p ied i i ru der i  del le  vecchia chiesa d i  S a n  N ico lá s ,  la quale  può  
dars i  che sia s ta ta  una moschea m ora  e la snella to rre  d i  S a n  P e d r o  della cam pane  
legg en da r ie  le quali ¡urono ¡org ia te  da m ani m ore  con il loro  g u s to  g e o m e tr ic o  in 
m a tto n i  rossi.

D e l l ’Im p e ra to r e  Carlo  s o p r a v v iv e  un vecch io  angolo  incan tevo le  cen tro  u rbano  
della M a d r id  M ed io eva le ,  la Cappella  d e l  V esc o v o  con ricchi in tag li  r icoper t i  da 
uno s tra to  d ’oro vecchio  et l’a labas tro  que segu e  docile  le linee dei sepo lcr i  dei  
fondatori .  D i  F i l ipp o  I I  a t traversa  ancora il M a n za n a res  il pon te  d i  S e g o v ia  e ci 
r im an e  la so lennità  claustrale de l  m o n a s te ro  delle S eñ o ra s  D esca lza s  R eales .  Il di  
F il ippo  I I I  es is te  tu t tora  la si lenziosa  presen za  d i  un altro  m o n a s t e r o — quello  delle  
R elig io sas  A g u s t in a s  delle E ncarnac ión— il quale  s i  e rg e  su una vecchia  p ia zze t ta  

piena d i  ricordi.
F i l ippo  I V  cosparse  M a d r id  d i  r ico rd i  que  sono real tà:  i ru d er i  de l  P a la z z o ,  

iì i trecciato d i  legg en de  d e l  Buen R e t i ro ,  e quali sono og g i  M u s e o  del l’E serc i to  
e M u s e o  d i  R ip ro d u z io n i  ; la graz ia  arch ite t ton ica  de l  M in is te ro  deg l i  A f¡ar i  E s te r i  
il quale  ¡u, agli in iz i .  Carcere d i  C o r te :  le linee tranquille  della Casa d e  la Villa  
ed  il  barrocco sovraccarico  de l  pon te  d i  T o ledo .  P iù  tardi,  C arlos  I I I  l’e lengantone  
con parrucca e d a i  m o d i  del sècolo X J ^ III .  lascia a M a d r id  l ’hered i tà  della porta  di
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A lca lá  quella de l  M in is te ro  delle F in an ze ,  de l  M u s e o  del P r a d o ,  da lui fa t to  ed if i ­
care per  il  G ab ine tto  d i  S c ie n z e  N a tu ra l i .  E  rnan m a no  che i  t e m p i  s ’a w ic in a n o ,  si  
fanno p re sen t i  al r ico rd o  superf ic ia le ,  m agnif iche m o s t r e  del l’ar te  d i  ogni epoca.

M a  il  fa t to  m iracoloso  è la v i ta  autentica  d i  que i  vecch i  edifici secolari . M a d r id  
v i  off  re irà  so rp re se  ad  ogni p asso  e nelle nava te  a m p ie  de i  su o i  te m p li  incon trere te  la 
so rpresa  d i  un  Greco — S a n  G inés—  o l’em ozion an te  m arch ito  d i  un G oya  — S a n  
A n t ó n — 0  con  lo sfavil lante  colore de l  R i z z i — S a n t ia g o — o con il m a r m o  d ip in to  
dal B e c e r r a — L a s  D esca lza s— o con l’im m a g in e  intagliata da G regor io  F e rn á n d e z  
— S a n  P là c id o —   ̂ coìi P e re i ra  — S a n  A n to n io  de los  A le m a n e s—  o con le vo lu te  
de i  fer r i  ba t tu t i  a colp i d i  m a r t e l l o — il C arm in e— o con la ricca cesellatura d i  un  
c i b o r io — M u n ic ip io — que fece  nel sècolo  X V I  F rancisco  A lv a r e z ,  orefice della  
R egin a .

E  tra la corr ida d e i  to r i  o la “ v e r b e n a ” de l  p ro g ra m m a  de i  fes tegg iam en t i ,  
asco ltare  i ba t t i t i  d i una C it tà ,  la quale  ha sapu to  unire  la graz ia  d ’essere  vecchia  

e nuova ,  d 'o g g i  e d i  ieri.
B e n v e n u t i  tu t t i  V o i  alle fe s te  m adr ilene ,  a que i  g lor i t i  in cui la c i t tà  r icorda un 

umile  bracciante ,  se rvo  d i  po ten t i ,  il quale  unse  con la sua san t i tà  i ca m p i d i  questa  
com arca  ed  oggi è, nella c i t tà  trep idan te ,  un  r icordo  santif icato  del  su o  passato  
tranquil lo  e contadinesco. M a g g io  è la F es ta  de l  S a n  I s id ro  d i  M a d r id  ed i  m adr ilen i  
percorrono  c o n te u l i— con facce e con habit i  fe s t iv i— i vecch i  luogh i della leggenda  
de l  S a n to  P a tro n o ,  g li  angoli  v ecch i  d i  una M a d r id  g ià  passata , d o ve  il  S a n to  
lavorò  e p reg ò ,  d o v e  E g l i  fu un uom o  con pene  e con dolori.

P e r ò ,  se  tra d iz ion a lm en te  s ie te  ben ven u ti  alle fes te  m adr i len e ,  più ancora lo 
s ie te  in qu est  ’anno nel quale  M a d r id  si solleva, d i  p iù  per  v e d e r e  ancor  p iù  da vic ino,  

'l| "'"nr' un anno d i  data  storica , il  cen tenario  della sua p roc lam azion e  a Capita le ,  d a l  g iorno
in cui F i l ip p o  l i  trasfer ì  alla C i t tà  de l  M a n za n a r e s  la s ed e  del g o v e rn o  de i  D u e  
M o n d i  nel 1561. Q u a t tr o  secoli com e Capita le  della S p a g n a  hanno fa t to  g iorn o  per  
g iorno ,  questa  M a d r id  bella e lum inosa,  la quale  s i  offre adesso ,  con la sua acco-  
glicnsa affettuosa e s ignori le  que M a d r id  sa p o rre  a colui che arriva . E  non V i  

d im en t ica te  della lez ione pro fonda  d i  questa  C it tà ,  la quale  ha sap u to  r im anere  
fedele  al m o t to  che, v ic in o  alla sua allegoria, sc r isse  v e r s o  la fine del sèco lo  X V I  una  
m an o  sconosc iu ta:  “ C on l ’oz io  ciò che brilla p e rd e  il  suo  sp lendore .  R o m p e  e bri l la .”

E  così M a d r id  ha sa p u to  lavorare  e preocu pars i ,  ha sapu to  ro m p e re  a causa di  
in n u m erevo l i  difficoltà ,  p e r  p o te r  con tinuare  i l  suo  cam m in o  nella v i ta  et nella 
S tor ia .  S e  v e n i te  con r ico rd i  che V i  d is sero  d i  una M a d r i d  tranquilla  e sonnolenta  
p er  i sogn i  deg l i  angoli  de l l’oz io  o p e r  l’a m b ien te  c o m o d o  d e i  caffè. V i  so rpren d ere te .
M a d r id  è d i  un a t t iv i tà  febbr ile ,  o r log io  in m ano, m in u t i  pers i  che non possono  

perdere .  L ’ha presa  la fre t ta  d e i  nos tre  g io rn i  e s i  affanna nel com pito  che non  
f in isce mai. A  causa d i  tu t to  ciò circola ver t ig in o sa  a t tra ve r so  le a r te r ie  de l le  sue  
v i e  e s i  r iun isce  in n egoz i  ad  in uffici o s i  fa realtà da poco  sor ta  nel suo  enorm e,  
e sconosc iu to ,  nonque  im p o r ta n te  c in turon e  d i  fabbriche. M a d r id  non pu ò  riposare  
perch é  è da secoli  che  a asco lta to  il s e g re to :  “ Con l'ozio  ciò che brilla p erde  il  suo  

s p le n d o re . ' ’
S ia te  i ben ven ì t t i  e se v o le te  r i to rn are  alle V o s t r e  C it tà  al V o s t r o  passaggio  

cercate  che all 'angolo d i  una s t ra da  M a d r id  non V i  afferri  con il suo  g ra n d e  incan­
te s im o  e V i  lasci, una v o l ta  pres i ,  a vv in g h ia l i ,  co m e  tan t is s im i altri ,  dalla bellezza
tranquil la  de i  suo i  t ram on ti ,  dalla trep id a z io n e  a ttuale  della s u  
si lenziosa  tranquil l i tà ,  con il  v e r d e  tra le p ie tre ,  del le  sue  rei 
tem pi.  M a d r i d  è V o s t r a .— J o s é  u i : l  C o u k a l , d e l l ’I n s t i t u t o  

ñ o s . — C’o M .M is s io x K  S p o k t i v a  !•: n i  R i c k k a z i o x e  d e i . C o m u .v

Via  o dalla  
v i u z z e  d ’altr i  

d i o s  M a d r i l e -

ADKII) .
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tel. 25-35-52.
^ l e z  Longoria, 7. tei. 24-63-80. 

14, tel. 23-50-57. 
faiio, 63, tel. 26-82-96.

Almagro, 31, tel. 23-51-13.
'(E .  y C.), Claudio Coello, 65, tel. 25-88-21.

(E. y C.). María de Molina, 2, tel. 26-97-06. 
^ i D o s  DE A m é r i c a  (K. y C.), Serrano, 75, telé- 
í)-00.

y C.), plaza Alonso Martínez, 3, tel. 24-86-90. 
AE.), Marqués de Casa Riera, 4, tel. 31-46-01. 
2.), Villalar, 2, tel. 25-78-40.
J.), Alfonso X II, 42, tel. 39-14-04.

Almagro, 29, tel. 24-94-95. 
paseo de la Castellana, 20, tel. 25-38-20. 

SilíC.), paseo de Eduardo Dato, 7, tel. 57-60-39.
General Mola, 15, tel. 35-60-17.

■H; paseo del General Martínez Campos, 29, telé- 
04-66.

(E.), avda. del Generalísimo, 22, tel. 54-95-86. 
JL.), paseo de la Castellana, 49, tel. 24-08-61.

(E. y C.), Fernando el Santo, 16, tel. 23-28-10. 
C.), Hermanos Becquer, 6, tel. 36-21-17.

Jerez, 6 (Cliamartin), tel. 54-38-00.

-IG 
' 1. te

i
JoRD^^v ^ 4 ^ ^ í^ ^ ^ a g a á ^ 8 í) /^ fn p l ! i  26-U- 
LetoxC'
L íbano^
L ibkria '
M A R R U E d ^ ^ ^ í j Í H Í i í | ® ¿ ? Í ^ /  B á  

M a r r u e c o s  

M ò n a c o  

N i c a r a g u a  (E ^
N i c a r a g u a  (C.]
N o r u e g a  (E.), AIcS 
O r d e n  d e  M ai .t a  

P a í s e s  B a j o s  (E. y C.)'
P a k i s t ..\n  (E.), Almagro,"
P a n a m á  (E.), Cedaceros, 6, te i 
P a n a m á  (C.), paseo de Calvo 
P a r a g u a y  (E.), General Pardiñas, 

no 36-36-21.
P e r ú  (E. y C.), Hermanos Bccquer, 8 ,  tel. 2^1  
P o l o n i a  (L.), Goya, 6,  tel. 25-38-10. (v -

P o r t u g a l  (E.), Pinar, 1, tel. 35-78-00. '
P o r t u g a l  (C.), Caballero de Gracia, 24, tel. 
R e p ú b l i c a  A r a b e  U n i d a  (E. y C.), Almagre 

no 23-51-13.
R e p ú b l i c a  D o m i n i c a n a  (M), carretera de Arafi 

mero, tel. 22-67-33.
S u e c i a  (E.), Zurbano, 27, tel. 23-48-55.
S u e c i a  (C.), Marqués de Casa Riera, 4, tel. 
S u i z a  (E. y C.), Zurbano, 23, tel. 24-23-54. 
T ú n e z  (E.), General Oraa, 3, tel. 25-16-75. 
T u r q u í a  (E. y C.), Monte Esquinza, 48, tel.**.,.. 
U n i ó n  S u d a f r i c a n a  (L.), paseo Castellana, 1, télíj 
U r u g u a y  (E.), Juan Bravo, 32, tel. 26-81-48. 
U r u g u a y  (C.), avenida de José .Antonio, 6 6 ,  te 
V e n e z u e l a  (E.), José Ortega y Gasset, 28, td 
V e n e z u e l a  (C.), Juan Bravo, 17, tel. 25-93-00.

a. )jXr)r-G<a^a, 53, tjl^-aS-kj^-^S. ^ --------- (L.)j<At?arc^. de F.ay«ir~8r-^<^25-
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MADRID 
MONÜttKN'IA

MU»OS y MONUMENTOS
A r m e r í a  R f.ai ,, plaza de Oriente, tcl. 48-74-04.
A y u n t a m i e n t o , plaza de la Villa, tel. 48-10-00.
B i b l i o t e c a  M u n i c i p a l , Fuencarral, 78, tel. 21-66-56.
Bini.ioTECA N a c i o n a l , paseo de Calvo Sotelo, 20, 

teléfono 35-68-00.
B i b l i o t e c a  R e a l , plaza de Oriente, tel. 48-74-04.
C a s a  d e  C a m p o .

C a s a  d e  L o p e  d e  V e g a , Cervantes, 11, tel. 2 2 - 8 8 - 2 5 .

E s c u e l a  F á b r i c a  d e  C e r á m i c a , Marqués de Ur- 
quijo, 48, tel. 21-99-99.

H e m e r o t e c a  M u n i c i p a l , plaza de la Villa, 3, telé­
fono 48-40-19.

H e m e r o t e c a  N a c i o n a l , Zurbarán, 1, tel. 24-87-40
I n s t i t u t o  V a l e n c i a  d e  D o n  J u a n , Fortuny, 43, te­

léfono 23-04-15.
J a r d í n  B o t á n i c o , plaza de Murillo, 2, tel. 39-07-12.
M u s e o  d e  .Am é r i c a , Serrano, 13, tcl. 26-48-10.
M u s e o  A r í j u e o l ó c i c o , Serrano, 13, tel. 35-70-00.
M u s e o  d e  . - \ r t e s  D e c o r a t i v a s , Montalbán, 12, telé­

fonos 21-34-40 y 22-17-40.
M u s e o  C a j a l , A l f o n . s o  X H, 3 y  5, t e l .  2 7 - 2 7 - 4 8 .

M u s e o  C e r r a l ü o , Ventura Rodriguez, 17, t .  47-36-46.
M u s e o  d e  C i e n c i a s  N a t u r a l e s , pasco de la Caste­

llana, 84, tcl. 26-09-00,
M u s e o  d e l  E j é r c i t o , Méndez Núñez. 1, teléfo­

nos 21-67-10 y 22-06-28.
M u s e o  E t n o i .ó g i c o , pasco de la Infanta Isabel. 11. 

teléfono 27-75-39.
M u s e o  L á z a r o  G a l d i a n o , Serrano, 122, tc l .  26-80-79.
M u s e o  M u n i c i p a l , Fuencarral, 78, tcl. 21-66-56.
M u s e o  N a v a l , M o n t a l b á n ,  2, t e l .  21-04-19.
M u s e o  d e l  P r a d o , paseo del Pardo, tel. 39-80-23,

M u s e o  d e l  P u e b l o  E s p a .ñ o l , plaza de la Marina 
Española, 9, tel. 47-85-50.

M u s e o  d e  la  R e a l  A c a d e m i a  d e  S a n  F e r n a n d o , 

Alcalá, 13, tel. 21-25-73.
M u s e o  d e  R e p r o d u c c i o n e s  A r t í s t i c a s , A l f o n ­

s o  X II, 28, t e l .  39-48-62.
M u s e o  R o m á n t i c o , San Mateo, 13, tel. 23-09-07.
M u s e o  S o r o l i v V, paseo del General Martínez Cam­

pos, 33, tel. 23-10-55.
M u s e o  T a u r i n o , plaza toros Ventas, tel. 26-20-50
M u s e o  d e l  T e a t r o , Beneficencia, 16, tel. 24-05-66.
P a l a c e t e  d e  la  M o n c l o a , Ciudad Universitaria, 

teléfono 47-64-05.
P a l a c i o  R e a l , p l a z a  de Oriente, tel. 48-74-04.
P a n t e ó n  d e  G o y a  ( E r m i t a  d e  S a n  A n t o n i o  d e  la 

F l o r i d a ) ,  p a s c o  d e  l a  F l o r i d a ,  t e l .  47-79-21.
P a n t e ó n  d e  H o m b r e s  I l u s t r e s , Julián Gayarre, 3.
P a r q u e  d e  l a  F u e n t e  d e l  B e r r o , Jorge Juan (final).
P a r q u e  d e  M a d r i d , Retiro, tel. 25-82-98.
P a r q u e  Z o o l ó g i c o , Retiro.
R e a l  F á b r i c a  d e  T a p i c e s , Fuentcrrabía, 2, teléfo­

no 27-04-30.

i

i IGIBIAS
B e n e d i c t i n a s  d e  S a n  P l á c i d o , S a n  Roque, 9.

C a p i l l a  d e l  O b i s p o , plaza del Marqués de Co­
millas.

C o n v e n t o  d e  la  E n c a r n a c i ó n , p l a z a  d e  l a  E n ­

c a r n a c i ó n ,  1.

I g l e s i a  d e l  E s p í r i t u  S a n t o , Serrano, 119.

M o n a s t e r i o  d e  l a s  D e s c a l z a s  R e a l e s , plaza de 
las Descalzas.

S a n  A n t ó n , Hortaleza, 63.

S a n  A n t o n i o  d e  l o s  P o r t u g u e s e s , Puebla, 22.

S a n  F r a n c i s c o  e l  G r a n d e , plaza San Francisco.

S a n  J e r ó n i m o  e l  R e a l , detrás del Museo del 
Prado.

S a n  J o s é , Alcalá, 41.

S a n  P e d r o  “ E l  V i e j o " ,  calle del Nuncio.

S a n t a  B á r b a r a , plaza de las Salesas.

S a n t a  I g l e s i a  C a t e d r a l , Toledo, 37.

S a n t a  M a r í a  la  R e a l  d e  la  A l m u d e n a , M a y o r ,  

n ú m e r o  90.
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BUIUAS

i

A l f o n s o  X I I ,  Parque ele Madrid. 

A l v a r o  d k  B a z . \ n , plaza dc la 

Villa.

. ' \ n g i ; l  C a í d o , Parque de Madrid.

B . \ k b a k a  d e  B r a g a .N’z a , plaza de la 

Villa de Paris.

B a r t o l o .m é  E s t k b a n  M u r i l l o , M u ­

s c o  del Prado.

B r .w o  M u r i l l o , glorieta Bilbao. 

_y’ CABo N o v a l , plaza de Oriente. 

C a l d e r ó n  d e  l a  B a r c a , plaza de 

Santa .‘\na.

C.ÁNOVAS DEL C a s t i l l o , plaza de 

la Marina Española.

C a p i t á n  M e l g a r , plaza de Oriente. 

C a s c o k r o , plaza de Cascorro.

C a s t e l a r , paseo de la Castellana.

C o n d e s a  d e  P a r d o  B a z . \ n , c a l l e  d e  l a  P r i n c e s a .  

C r i s t ó b a l  C o l ó n , p l a z a  d e  C o l ó n .

C u b a , Parque dc Madrid.

D a o í z  y  V e l a r d e , p l a z a  d e l  D o s  d e  M a y o .

D o c t o r  B e n a v e n t e , Parque de Madrid.

D o c t o r  C o r t e z o , Parque de Madrid.

D o c t o r  E s q u e r d o . frente al Hospital Provincial. 

D o c t o r  S a n  M a r t í n , glorieta de Atocha.

D o c t o r  T o l o s a  L a t o u r , Parc|uc de Madrid.

D o s  DE M ay o , p l a z a  del D o s  de M a y o .

F e l i p e  II I ,  Plaza Mayor.

F e l i p e  IV, plaza de Oriente.

F e r n a n d o  VI, plaza de París.

F r a n c i s c o  d e  Q u e v e d o , plaza de Alonso Martínez. 

G e n e r a l  C a s s o l a , plaza de Mariano de Cavia. 

G e n e r a l  E s p a r t e r o , calle de Alcalá.

G e n e r a l  M a r t í n e z  C a m p o s , Parque de Madrid. 

G o y a . M u s c o  del Prado.

H e r m a n o s  A l v a r e z  Q u i n t e r o ,  Parque de Madrid. 

H é r o e s  d e l  C a n e y , pasco dc la Reina Cristina. 

H é r o e s  d e l  D o s  d e  M a y o , glorieta de Qucvedo. 

I s a b e l  II, plaza de Isabel I I .

I s a b e l  l a  C a t ó l i c a , paseo de la Castellana.

J u a n  V a l e r a , pasco dc Calvo Sotelo.

M a r c e l i n o  M e n é n d e z  P e l a y o , pasco Calvo Sotclo. 

M a r í a  C r i s t i n a , calle d o  Felipe IV.

M a r i a n o  J o s é  d e  L a u r a , calle de Bailen (jardi- 

nillos).

M a r q u é s  d e  S a l a m a n c a , plaza de Salamanca. 

M e s o n e r o  R o m a n o s , paseo de Calvo Sotclo. 

M i g u e l  d e  C e r v a n t e s , plazas de las Cortes y  de 

España.

M i g u e l  M o y a , Parque de Madrid.

M o n u m e n t o  a l o s  C h i s p e r o s , calle de Luchana. 

P É R E Z  G a l d ó s , Parque de Madrid.

PiQUER, plaza de las Descalzas.

P o n t e j o s , plaza de las Descalzas.

R a m ó n  d e  C a m p o a m o r , Parque de Madrid.

R a .m ó n  y  C a j a l , Parque de Madrid.

R o s a l e s , paseo de Calvo Sotelo.

R u p e r t o  C h a p í , Parque de Madrid.

T e n i e n t e  R u i z , plaza d e l  R e y .

T i r s o  d e  M o l i n a , plaza de Tirso de Molina. 

V e l á z q u e z , frente al Musco del Prado.

A p o l o  ( L a s  C u a t r o ,

A r q u i t e c t o  V; 

Ramos.

C i b e l e s , plaza 

C r u z  V e r d e ,

I sabel (ani 
de Madrid.

L a A l c a c h i  

L a F a m a , Ji 

L a F ui 

L a  S a l u d ,

L a s  C on

del Prado, 

iro Ledesma

Parque
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PRIMERA A

IU)0

C a s t k l l a n a  H i l t o n , paseo ele la Castellana, 55, 

teléfono 57-22-00.

E m p e r a d o r , avenida de José Antonio, 53, telé­
fono 47-28-00.

F é n i x , paseo de !a Castellana, 2, tel. 36-17-00.

M k n k i s ,  avenida de José .Antonio, 74, teléfo­
no 47-09-00.

P a i .a c e  H o t k l , plaza de las Cortes, 7, tel. 21-11-10.

Pi.AZA, edificio España, tel. 47-12-10.

R e .s i d e n c i a  C o m m o d o r e , Serrano, 145, teléfo­
no 33-76-00.

R i c i i m ó n , plaza de la República Argentina, te­
léfono 34-80-05.

R i t z , i> laza  d e  l a  L e a l t a d ,  5, t e l .  21-28-57.

S a \ o v , Goya, 5 y 7, tel. 36-08-00.

S u e c i a , Marqués de Casa Riera, 4, tel. 31-69-00.

V e i . . \ z (j u k z , Velázquez, 62, tel. 35-28-00.

W a s i i i . \ ü t g .v , avenida de José Antonio, 72, te­
léfono 47-02-00.

\ V e i . l i n g t o .v , Velázquez. 8, tel. 35-44-00.

A v e n i d a , a v d a .  J o s é  A n t o n i o ,  34, t e l .  22-65-81. 
C a p i t o i -, a v d a .  d e  J o s é  A n t o n i o ,  41, t e l .  21-83-91. 
C a r l o s  V ,  M a e s t r o  V i t o r i a .  5. t e l .  31-41-00. 
C a r i .t o n , p a s e o  d e  l a s  D e l i c i a s ,  28, t e l .  30-79-00. 
C l í p e r , C h i n c h i l l a ,  6, t e l .  31-17-00.
F i.o k i d a , plaza del Callao, 2, tel. 21-83-35. 
G a l i c i a , Valverde, 1, tel. 22-10-13.
G r a x  V í a , avda. José Antonio, 25, tel. 22-11-21. 
L a c o r z . \ n , avda. José Antonio, 31. tel. 22-83-60. 
L a r , Valverde, 16. tel. 21-65-92.
L i s , Barco, 3, tcl. 21-46-80.
L o i -e  d e  V e g a , avenida de José Antonio, 59, te ­

léfono 47-70-00.
M a d r i d , Carretas, 10, tel. 21-65-20.
M a y o r a z g o , Leganitos, 16, tel. 47-26-00. 
M e r c a t o r , Atocha, 125, tel. 39-26-00.
N a c i o n a l , paseo del Prado, 54, tel. 27-30-10. 
P a r í s , .Alcalá, 2, tel. 21-64-96.
P r i n c e s a , Princesa, 27. tel. 47-85-00.
P r í .v c i p e  P í o . paseo de Onésimo Redondo, 14, 

teléfono 47-08-00.
R f.g e n t e , Mesonero Romanos. 13, tel. 21-29-41. 
R e s i d e n c i a  W a l d o r k , María de Molina. 30, te- 

léfoTio 25-93-73.
R e x , avda. José Antonio, 43, tel. 47-48-00.
S a n  F r a n c i s c o , avda. de José Antonio, 68, telé­

fono 47-61-00.
S a n t a n d e r , Echegaray, 1, tel. 21-28-73. 
V i c t o r i a , plaza del .Angel. 8. tel. 31-60-00.

PRIMERA B

A l e x a n d r a , San Bernardo. 29-31, tel. 22-65-4L 
A s t u r i a s , carrera de San Jerónimo, 11, teléfo­

no 21-82-40.
A t l .á n t i c o , avda. José Antonio, 38, tel. 22-64-80. 
B r í s t o l , avda. José Antonio, 40, tel. 22-47-20. 
C a l i .ao , i)laza del Callao, 4, tel. 31-14-00. 
D e p a r t a m e n t o  L u x o r , avda. José .Antonio, 45, 

teléfono 47-39-04.
D u c a l , Hortaleza, 3, tel. 21-10-45.
E m p e r a t r i z , López de Hoyos, 4, tel. 36-19-10. 
E u r o p a , Carmen, 4, tel. 21-29-00.
I n g l é s , Echegaray, 12, tel. 21-10-30.
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IXTKUNACIOXAI., A r c i i a l ,  19, t e l .  4 8 - 1 8 - 0 0 .

Jiménez de Quesada, 2, tel. 22-47-90.
L o x d k e s , Caldo, 2, tel. 31-41-05.
L o s  A x g b l k s , c o s t a n i l l a  d c  los  A n g e l e s ,  12, t e l e ­

fo n o  48-08-00.
MKnioDÌA, ])laza del liniperador Carlos 8. te­

lefono 27-30-60.
M o d k k .x o , Arenai, 2, tel. 31-09-00.
M ok a , pasco del Prado, 3 2 ,  tel. 3 9 - 4 8 - 0 0 .

N w jk k s c o , Mesonero Romanos, 12, tel. 22-65-30.
N o k t k , pasco dc la Florida, 1, tei. 47-16-00.
P k x k d o , Valvcrde, 1, tel. 22-47-70.
P k k k d ,\, Vaiverde, 1, tei. 22-47-00.
R k c i x a , A lc a l á ,  19, te l.  21-47-25.
R k s i d k n c i a  C o x d k  DuqUK, plaza <icl Conde del 

Valle del Súchil, 5, tei. S7-.30-00.
R i;s i i )KXc i .\ D o x  R a .m ó x  d k  i.,\ Ckuz, D o n  R a ­

m o n  dc l a  Cruz, 100, t e l .  55-92-00.
R k s i d k n c i a  J a m i c , plaza d c  las Cortes, 4, telè­

fono 31-88-00.
K k s i d k x c i a  M o k .\, Gobernador, 24, tel. 39-83-00.
R k s i d k n c i a  Ti t o u , Tutor, 7 y  9, tel. 47-89-00.
R o s .-m . ì a  d k  C a s t r o , San Bernardo, 1, telefo­

no 47-65-00.
S u i z o , Hortaleza. 2, tei. 31-02-00.
S u r , pasco de la Infanta  Isai)el. 9, tel. 27-39-21.
T r i .v n ó n , plaza <ic las Cortes. 3. tel. 31-36-05.

S^GUHDÀ
A c u i i . a r ,  carrera San Jerónimo, 32, tei. 31-37-03. 
- A u ì o r t a ,  avda. José .\ntonio, 33, tel. 22-82-75. 
. \ . \ IKKICAN0, Puerta del Sol, 11, tei. 22-28-22. 
A r . \ g ó n ,  Núñez dc Arce, 1, tel. 22-29-00.
B . v r a z a i ., avda. José Antonio, 11, tel. 21-64-00. 
B i a r r i t z , Victoria, 2, tel. 21-15-37.
B i i . i i a ì n o , Marqués de \'aldei,glcsias, 1, telèfo­

no 22-64-40.
C a i . i k o r x i a , avda. José .\ntonio, 38, tel. 22-47-03. 
C k n t r a i ., Alcalá, 4, tel. 21-83-90.
COMI’OSTKI.A, Muñoz Torrcro, 7, tel. 31-67-00. 
Co.N'TiNKNTAi., avcuida J o s é  .Antonio, 44, te le fo ­

no 21-46-40.
CoRU.ÑKSA, a v d a .  J o s é  . \ n t o n i o ,  29, te l.  31-15-04. 
D a r d k ,  L i l ì r c r o s ,  7, te l.  22-82-70. 
h:si>A.\A, J a r d i n e s ,  29, te i.  21-11-48. 
l - ' x c K i . s io R ,  a v d a .  J o s e  . \ n t o n i o ,  50, te l.  47-34-00.

G r k d o s , avda. José Antonio, 52, tel. 47-32-00. 
H a r a n a , plaza del Callao, 4, tel. 22-46-76. 
I r c r e t a , avda. José Antonio, 1, tel. 22-10-80. 
L a r i s , plaza de Santa Bàrbara, 1, tel. 24-01-01. 
M . \ g k r i t , avda. José .\ntonio, 76, tel. 47-66-00 
M a r í a  C r i s t i n a , Marqués de Cubas, 1, telèfo­

no 22-47-97.
M k t r o p o i ., Montera. 47, tel. 21-29-35.
N i z a , avda. dc José .\ntonio, 52, tel. 47-75-03. 
N u e s t r a  S k .ñ o r a  d e i , C a r m k x , plaza dc Santa 

Bárbara, 1, tcl. 23-48-77.
N u k v a  N a v a r r a , avenida de José Antonio. 33.

teléfono 31-27-07.
P r í x c i i -k , Montera, 53, tcl. 22-46-07. 
R e s i d e .x c i a  F e r r a z , Fcrraz, 56, tel. 47-14-00. 
R e s i d e n c i a  M o x o i ' o i ., \ 'íc to r  Hugo, 4, teléfo­

no 31-96-00.
R o n d a , ronda de Toledo, 24, tel. 27-96-40. 
S o t i i .e z a , Arenal. 15, tel. 48-90-07.
T u r i a , T e t u á n ,  15, tel.  31-21-00.
V a l e n c i a , avda. José Antonio, 44, tel. 22-11-15. 
X’ k n k c i a , avda. dc José .Antonio, 6, tel. 22-46-54.

T{RC{Rá

. \ i .k a n t e , .Arenal, 16, tel. 31-20-03.
C a r r k r a s ,  Principe, 18, tel. 31-66-00. 
C r i s t ó h a i . ,  Preciados, 4, tel. 22-34-04. 
D u . ñ a i t u r r i a ,  plaza dcl .Angel, 13, tel. ,W-4(i-07. 
G i h r a l t a r ,  .Aduana. 19, tcl. 22-(¡4-25. 
H k r n . \ n d k z ,  Corredera Baja. 12, tel. 32-39-05. 
L a I ’e r i . a  . A s t u r i a n a ,  plaza dc Santa Cruz. 3.

teléfono 22-05-25.
L a r r i u t , Cedaceros. 8. tcl. 22-10-37.
L a S e ñ e r a  N’a i . k n c i a n a ,  p l a z a  d c  M a t u t e ,  I I ,  t e ­

l é f o n o  39-04-24.
M a r i .a s c a , Cruz, 14, tel. 21-48-33.
XirKVA lísPAÑA. .Alcalá, (), tcl. 31-31-07. 
U nivkrso, Puerta del Sol. 13, tcl. 21-24-15. 
VARKI.A,  N'alvcrdc, 5. tel. 22-28-59.
N'k r a c r u z . \'ictoria. I. tel. 31-33-07.
Z a r .vgoz a . Principe. 23. tel. 31-21-05.
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* + * *  H f. i .i.m a n , L o s  Maclrazo, 29, tcl. 31-69-00.
* * * *  C o m m o d o r e , plaza de l a  República Argentina, 

teléfono 33-76-00.
*** C h ipén , Peligros, 9, tei. 21-20-19.

**** E l  B o d e í i ó n , paseo ele la Castellana, 51, telé­
fono 57-01-43.

* * * *  H o r c h e r , Alfonso X II, 6, tel. 22-07-31.
**** JocKF.Y, A m ador de los Ríos, 6, tel. 24-04-67.

*** L a B a r r a c a , Reina, 29, tel. 32-14-93.
** L ’H a r d y , carrera de San Jerónimo, 8 ,  telé­

fono 21-33-85.
**** R e c o l e t o s , Villanu 

** S a v o y , Goya, 3 ,  tel.
**  S i c i l i a  M o l i n e r o , /  

niimero 1. tel. 3Í

${GUNDA

PRIMARÁ

A l a d r a s a , Alfonso X II, 42, tel. 39-80-35.
* *  B a v i e r a , Alcalá, 33, tel. 21-55-39.

* E d e l w e i s , Jovellanos, 7, tel. 21-03-26.
** G u r e - T o k i  (vasco). García Molinas, 4, telé­

fono 31-85-11.
* G u r i a , Huertas, 12, tel. 39-16-36.
* H e i d e l b e r g , Zorrilla, 6, tel. 21-57-84.

* ♦  H o s t e r í a  d e l  L a u r e l , Miguel Moya, 4, telé­
fono 22-79-73.

** J a i - A l a i  (Cocina vasca), Alfonso XI, 6, telé­
fono 21-89-33.

* *  L a C r i o l l a , Fuencarral, 73, tel. 21-67-22.
* L a E s t r e c h a , Fuencarral, 138, tel. 57-40-79. 

*** L f e ^ A X  T a b e r n a , Valverde, 5, tcl. 31-29-51.
* Moratin, 7, tel. 39-50-57.

Sevilla, 6, tcl. 32-00-06.
O M P O N /T M igu e l  Moya, 4, t e l .  32-15-54. 

4 a n u e v a ,  25-11-72.
1, t e # ^ ^ S é l .

tel. 22-56-34.

* B i a r r i t z ,  .-Mmansa, 66, tel. 33 -3 4 -9 7 .

* B u f f e t  I t a l i a n o ,  carrera de San Jerónimo, 21.

* C a s a  I ' r a n x o ,  Bravo Murillo, 256 , tel. 33 -9 0 -3 4 .

* C a s a  M i n g o ,  Echegaray, 27, tel. 3 1-91 -34 .

* C a s a  P a s c u a l ,  Luna, 16, tcl. 22-45 -46 .

* G a m h r i x u s , Zorrilla, 7, tcl. 2 1 -9 2 -0 3 .  j-

* J u l i á n  R o j o ,  Ventura de la Vega, 5, teléfo­
no 22 -1 3 -2 1 . 1

* L a  F l o r  d e  . A z a h a r ,  Alcalá, 141, tel. 2 5 - 3 5 - 0 7 . / «

* L a  S e v i l l a n a ,  Echegaray, 24, tel. 21 -6 7 -5 2 .

* L a T as ca , Héroes del Diez de Agosto,
fono 36-00-95 .

TIPICOS
* B o t í n , Cuchilleros, 17, tcl. 21-03-08.

_^Ca s a  G a l l e g a , plaza San Miguel, 8, tel. 47-30-55. 
""I^ASA V a s c a , Victoria, 2, tel. 22-06-18.
' C o r r a l  d e  la  M o r e r í a  (Espectáculo flamenco),

Moreria, 17, tel. 39-81-75.
■Al b e r g u e , Postigo de San Martín, 5, telé­

fono 22-73-73.
* E l  P ù l p i t o , Plaza Mayor, 9, tel. 22-05-06.
* H o g a r  G a l l e g o , plaza del Comandante Las Mo­

renas, 3, tel. 48-64-04.
* H o s t e r í a  S e r e n e l l a , Gonzalo Jiménez de Que-

sada, 2, tel. 22-43-51.
* L a C a s o n a , Echegaray, 3, tel. 32-01-89.
* L a s  C u e v a s  d e  L u i s  C a n d e l a s , Cuchilleros, 1,

teléfono 31-16-33.
* Los M a d r o .ñ o s , Baltasar Bachero, 60, tel. 39-50-07.
* M e s ó n  d e  S a n  J a v i e r , Conde, 3, tcl. 48-09-25.
*  M e s ó n  d e l  S f x i o v i a n o , Cava Baja, 35, teléfo­

no 27-29-32.
* S i e t e  P i c o s , Infantas, 30, tel. 22-07-68.
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SPECTÀCOLOS

/9^ ''

TfÁíROS
A lcázar , Alcalá, 20, tel. 21-22-52.

B k a tr iz , C l a u d i o  C o e l lo ,  47, te l.  25-31-08. 

C a l d k r ó k ,  A t o c h a .  18, te l.  39-13-33.

C irco  P r ic e , plaza del Rey. 3. tel. 21-63-19. 

CoMKrjiA, Principe, 14, tel. 21-49-31.

Có.Mico, Maestro Vitoria, 4, tel. 22-72-80.

ICsLAVA, A ren a l ,  11, tel. 31-19-64.

E s p a . ñ o i , ,  Principe, 25, tel. 32-00-51.

FcKNCAKUAt., I'nencarral, 133, tel. 23-12-04.

C oya, Goya, 22, tel. 25-32-17.

I.NKANTA IsAHKL, Rarciiiillo, 24, tel. 21-47-78.

I.ARA, Corredera Baja, 15, tel. 21-16-31. 

l . .v r iNA , plaza de la Cebada, 2. tel. 27-25-01. 

M a r a v i l l a s ,  Malasaña, 6. tel. 23-69-93.

M aría  G l’Krrk ro , Tamayo y Baiis, 4. tel. 31-76-94. 

M a r t í .v , -Santa BrÍRida, 3. tel. 22-75-06.

R kcolkto.s , paseo de Calvo Sotelo, 16, tcl. 26-98-78. 

R k i .va \ ’ ict oria , carrera de San Jerónimo, 22, te­
léfono 21-34-58.

.Za rzi  kla, Jovellanos, 4. tel. 21-43-41.

. \ l I ! A ,  Duque de .Alba. 4, tel. 27-07-85.
A lhkn-iz. Paz, 11 V 13. tel. 22-02-00.
A i . c a l á .  Alcalá, 90, tel. 25-46-08.
. X nÁ N T A R A . .Mcántara, 11. tel. 25-23-54. 
. A i . k x a . n d r a .  San Bernardo, 29, tel. 21-81-56.
.-\.\IAVA, paseo del General Martínez Campos, 7. te­

léfono 57-32-28.
.‘\roLo. I''ernández de los Ríos, ,W, tel. 23-64-73. 
A rc. i-.l , A y a l a ,  95, tel. 56-18-30.
■ A r c Ü k l i . k s ,  Marclués de ürquijo , 13, tel. 48-33-32. 
.XvK.NiDA, avda. José .\ntonio. 37. tel. 21-75-71. 
. \VAI.A,  pasco del Mar(|ués de Zafra, 11, tel. 55-96-26. 
.•\zri., avenida de José .\ntonio, 76. tel. 47-9<)-49. 
B a r c k i . ó ,  Barceló, 11. tel. 24-13-00.
B i x k r r a .  plaza de Manuel Becerra. 15, tel. 55-10-65. 
B k i . l a . s  . - \ r t k s ,  Mar(|ues Casa Riera. 2, tel. 22-50-92. 
B i n a \  k . n t k ,  plaza \'áz{|uez de Mella, 3, tel. 22-18-64. 
P.KNLLiURi;,  Alcalá, 104, tel. 36-01-19.
Bii.iuo, Fuencarral, 118, tei, 23-07-9().
Br i . K V A R, .\lberto  Aguilera, 56, tel. 47-30-32, 
C ai . l .m ) ,  plaza del Callao, 3, tel. 32-00-78.
C a p í t o l ,  avenida de José Antonio. 41, tel. 22-22-29. 
C a r l o s  III. Goya, 5 y 7, tel. 36-00-92.
C a r t a ( ; o ,  Bravo Murillo, 28, tel. 57-70-23. 
C a r r k t a s ,  Carretas, 13, tel. 21-98-08.
C k r \  a n t k s ,  Corredera Baja, ,W. tel. 22-81-09. 
CiNK.MA P a z ,  Fuencarral, 125, tei, 23-78-18.
CiNK.MA X, San Bernardo, 57, tel. 21-63-12. 
C o L i s É i M ,  avda. de José .Antonio, 78. tel. 47-66-12, 
C o l ó n ,  Génova, 6, tel. 23-44-58.
C r i . s t a l ,  Bravo Murillo, 116, tel. .M-51-07, 
CiiA.MisKRÍ, b'loy Gonzalo. 40, tel. 23-00-,19, 
CiiUKCA, plaza de Chamberí, 8, tel. 24-05-99, 
E s im < o n i :k i ) a ,  .M o u . s o  Cano, 24, tel. .34-47-77. 
ICuRoi-A, Bravo Murillo, 160, tel. ,33-10-48.
I ' k i . i p k  II, Fuente del Berro, 25. tel. 55-70-50. 
F í c a r o .  Doctor Cortezo. 5. tel. 39-16-45.
G a l i i . w ) .  Galileo. 100. tel. 34-01-87.
G a y a r R i : .  avenida del Generalísimo, tel. 54-88-22. 
G o n g .  Maniués de Cubas. 11. tel. 22-38-98.
G r a n  \ ' í a ,  avda. de José .Antonio, 66, tcl. 47-09-53. 
G r a n a d a ,  avda. Menéndez Pelayo. 131. tel. 28-31-04, 
I d k a l ,  Doctor Cortezo, 6, tei, ,39-12-13.
I.mi’k r i a l ,  avenida de José .Antonio, ,32, tel. 22-.34-27, 
I n f a n t a s ,  Infantas, 21, tei, 22-56-78.
I r i s ,  Guzinán el Bueno, 13, tel. 24-69-76.
I.A T o r r k  d e  M a d r i d ,  Princesa, 1, tel. 47-10-57. 
I . IDO, Bravo Murillo. 200, tel. .34-51-17.
I.oi’K d e  \ ' e g a ,  avda. José .Antonio, 55, tel. 47-20-11, 
l . u c i i A N A ,  Luchana, 38, tei, 24-58-25,
I .LSARRETA, pasco dc las Delicias, 41, tei, 27-45-37

' f '
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M/M>kii>, plaza del Carinen, 3, tel. 21-56-94. 
M a(:ai. l .-\.\'e s , Magallanes, 5, tel. 57-18-48.
Marvi, Cartagena, 89, tel. 45-06-15.
M e t r o p o l i t a n o , avda. de la Reina Victoria, 12, te­

léfono 33-05-50.
M o n t e r a , Montera, 42, tel. 32-00-57.
M o n u .m e n t a l  C i n e m a , Atocha, 7 1 ,  tel. 2 7 - 1 2 - 1 4 .  

M u .n’o z  S e c a , plaza del Carmen, 1, tel. 2 1 - 9 0 - 4 7 .  

N a r v á e z , Narváez, 3 8 ,  tel. 2 6 - 7 6 - 0 3 .

O r a a , General Oraa, 57, tel. 25-02-35.
P a l a c e  C i n e m a , plaza de las Cortes, 7, tel. 31-00-59. 
P a l a c i o  d e  la  M ù s i c a , avda. José Antonio, 35, te­

léfono 21-62-09.
P a l a c i o  d e  l a  P k e n s a , plaza del Callao, 4, teléfo­

no 22-73-94.
P a l a c i o  d e l  C i n e , Alcalá, 42, tel. 21-41-17. 
P a n o r a m a , Cedaceros, 7, tel. 22-49-91.
P a v ó n , Embajadores, 11, tel. 27-23-15.
P a z , F u e n c a r r a l ,  125 , t e l .  2 3 - 7 8 - 1 8 .

P e ñ a l v e r , Conde de Peñalver, 59, tel. 35-01-80. 
P l e v e l , Mayor, 6, tel. 22-54-74.
P o m p e y a , avda. José Antonio, 70, tel. 47-09-45. 
P o s t a s , Postas, 7 y 9, tel. 31-73-27.
P r i n c e s a , Princesa, 63, tel. 47-50-67.
P r í n c i p e  A l f o n s o , Genova, 2 0 ,  tel. 5 7 - 4 0 - 0 5 .  

P r í n c i p e  P í o , paseo de Onésinio Redondo, 14 y  lO.

teléfono 47-84-27.
P r o g r e s o , plaza Tirso de Molina, 1, tel. 27-38-10. 
P r o y e c c i o n e s , Fuencarral, 136, tel. 23-39-76. 
Q u e v e d o , Bravo Murillo, 5, tcl. 23-17-18.
R e a l  C i n e m a , plaza Isabel II, 6, tel. 48-59-18.
R e x , avda. José Antonio, 43, tel. 47-12-37.
R i a l t o , avda. José Antonio, 54, tel. 47-55-04.
R o m a , General Mola, 270, tel. 34-77-60.
R o x y , sala A, Fuencarral, 123, tel. 57-16-11.
R o x y , sala B, Fuencarral, 123, tel. 57-00-60.
S a i n z  d e  B a r a n d a , .Alcalde Sainz de Baranda. 26, 

teléfono 36-01-26.
S a l a m a n c a , Conde de Peñalver, 8, tel. 26-08-23. 
S a n  C a r l o s , .Atocha, 125, tel. 27-33-81.
S a n  M i g u e l , plaza San Miguel, 7, tel. 21-4(1-59 .  

Sol, Puerta del Sol, 10, tel. 2 1 - 3 0 - 9 0 .

T í v o l i , Alcajá, 80, tel. 25-55-75.
U n i v e r s a l  C i n e m a , plaza Manuel Becerra, 17, te ­

léfono 56-00-58.
U r q u i j o , Marqués de Urquijo, 23, tcl. 48-20-37. 
V a l l e h e r m o .s o , Donoso Cortés, 22, tcl. 23-07-92. 
V e r g a r a , Goya, 67, tei. 35-01-17.
V i c t o r i a , Francisco Silvela, 4 8 ,  tel. 5 5 - 5 4 - 1 6 .

V o y  (versiones originales), General .\lvarez de Ca.-;- 
tro, 20, tcl. 23-18-60.

SAUS Df HtSTAS
B a r c e l ó , Barceló, 11, tel. 5 7 - 0 0 - 4 2 .

C a s a b l a n c a , plaza del Rey.
C o n g a , plaza Tirso de Molina, 1, tel. 2 7 - 0 6 - 0 0 .

E l  B i o m ü o  C h i n o , Isabel la Católica, tel. 4 8 - 5 0 - 8 1 .  

E l  D u e n d e , Señores de Luzón, 3 (espectáculo (la 
meneo).

F o n t o r i a , P a z ,  11 y 13.

J a r d í n  V i l l a  R o s a , c a r r e t e r a  d e  H o r t a l e z a .  

J ’H a y , a v d a .  J o s é  A n t o n i o ,  54 .

M o r o c c o , Marqués de Leganés, 7.

M o u l i n  R o u g e , Tribiilete, 16.

P a s a p o g a , a v d a .  J o s é  A n t o n i o ,  37 .

R e x , avda. José Antonio, 43 .

R i v e r  C l u b , Leganitos, 41.

Teyma, plaza del Callao, 4.

R u m b o , Doctor Cortezo (edificio teatro Calderón). 
Y o r k  C l u b , avda. José Antonio, 70 .

Z a m b r a , Ruiz de Alarcón. 7 (espectáculo flamenco), 
teléfono 2 2 - 2 7 - 7 7 .

PARRILLAS
P a r r i l l a  A l c á z a r .

Calle de Alcalá, 20 .  Tels. 3 2 - 0 7 - 1 2  y 3 2 - 0 0 - 1 8 .

P a r r i l l a  C.^STELLANA H i l t o n .

Paseo de la Castellana, 5 5 .  Tel. 5 7 - 0 6 - 0 0 .

P a r r i l l a  P a l .vce.

Plaza de las Cortes, 7. Tel. 2 1 - 1 1 - 0 0 .

P a r  r  i l l a  R e c o l e t o s .

Calle de Villanueva, 2. Tel. 2 6 - 2 2 - 8 2 .

P a r r i l l a  R e x .

.Avenida de José .Antonio. 43 .  Tel. 4 7 - 1 2 - 4 0 .

fROHlOMtS
M a d r i d , Doctor Cortezo, 10, tcl. 39-00-3,i. 
R e c o l e t o s , Villanueva, 2, tcl. 26-05-27.

R I 'C IN T O S  D líP O R T IV O S

C a m p o s  d e  d e p o r t e s  d e  l a  C i u d a d  U n i v e r s i t a r i a . 

E s t a d i o  M e t r o p o l i t a n o , avda. de la Reina Victoria, 
E s t a d i o  S a n t i .\o o  B e r n a b é u , av. del Generalisimo. 
P a l a c i o  d e  D e p o r t e s , avenida de Felipe II (final).
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AGfKClÁS D{ V I A m

OFICINAS DE INFORMACION TURISTICA

C k x t r o  d e  I n i c i a t i v a s  y  T u r i s m o , Alcalá. 16  (galería Metro, 
estación Sevilla), tel. 32-00-33.

C e n t r o  d e  I n i c i .\t i v a s  y  T u r i s m o , P l a z a  M a y o r ,  3 ,  t e l é f o ­

n o s  3 1 - 4 2 - 5 7  y  . 2 2 - 2 2 - 1 6 .

D i r e c c i ó n  G e n e r a l  d e  T u r i s .m o , Duqne de Medinaceli, 2, 

teléfonos 22-28-30 y 21-12-68.

O f i c i n a  G e n e r a l  d e  l a  R e n f e , Alcalá, 44, tels. 47-84-00 
y 47-74-00.

O f i c i n a  M u n i c i i ’a l  d e  I n f o r m a c i ó n  v  T u r i s m o , Plaza Ma­
yor, 3, tels. 31-42-57 y 22-22-16.

AGENCIAS DE VIAJES

\ e r o m a r  E x p r e s o , avenida de José Antonio. 74. tel. 47-19-60

\ l h a m u r a , paseo de Calvo Sotelo, 5, tel. 22-11-90.

■ \ m e r i c a x  E x p r e s s , plaza de las Cortes, 2, tel. 22-11-80.

A. T. E. S. A., avenida de José Antonio, 59, tel. 47-73-00.

B a i  x a s , avenida de José Antonio, 55, tel. 47-14-21.

B a k u m a r , paseo de la Castellana, 8, tcl. 36-76-04.

B i r d , plaza de España, 9, tcl. 41-48-07.

C a f r a n g a , carrera de San Jerónimo, 33, tel. 31-01-01. 

C a n t a i í r i a , Puerta del Sol, 10, tel. 32-30-27.

C. Y. R. A. S. avenida de José Antonio, 32, tel. 31-57-00. 

C o m p a .ñ í a s  H a m b u r g u e s a s , .Alcalá, 39, tcl. 21-12-67.

C o n d e , avenida de José .\ntonio, 60, tel. 47-10-32.

E l c a n o , Mayor, 5, tel. 31-49-04.

E s p a ñ a  M u n d i a l , avenida de José Antonio, 88. tel. 47-95-38. 

G a l i c i a , San Bernardo, 5, tel. 47-87-06.

I b e r i a , avenida de José .Antonio, 74. tel. 47-59-04.

IcAB,  avenida de José Antonio, 55, tel. 47-99-28. 

I n t e r n . \c i o n a l  E x p r e s o , avda. José Antonio, 55, tel. 48-84-03. 

I t e r , avenida de José Antonio, 70, tel. 47-42-02.

M a r s á n s , carrera de San Jerónimo, 34, tel. 31-18-00.

M e l i á , plaza del Callao, 3, tel. 31-10-00.

N o r d a , carrera de San Jerónimo, 31, tel. 32-24-00.

P i e r  B u s s e t i , avenida de José Antonio, 47. tcl. 47-29-19. 

SoMMARiV A, avenida de José Antonio, 34, tel. 21-33-90. 

T a b e r , Ayala, 4, tel. 35-00-33.

ViNCiT, Cedaceros, 8, tel. 22-12-01.

V a g o n s - I - I t s  C o o k , Alcalá, 23, tel. 21-11-59.
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A n r i n u »  C o n d ì - ;  k  H i j o s ,  . i v i - n i d a  <lc J o s i '  A i n o i i i i i .  «ili, 

telefono 47-18-0-1.

(  o.Mi-.\ . \ i . \  T k a n s . \ t i , . \ n i  H A. p a s c o  <K- C a lvo  Sotclo. 4. 

t e l e f o n o  23-92-65 .

Co.M i ' . \ . \ i . \  r i< . \N . ' :M i: i in i ; un . \ X K .\ .  calle (K- Alcalá. 

telefono i5-iii-50.

I'sr.\MSi..\o O l i<. \n k H i j o s ,  plaza de las C orlo . 4. u -  

léfono 22-40-44.

H i j o s  di-; M. C o n i ) i ; . m i \ . \ s ,  caric ia  ile San Jerónimo. , ì l .  

telèfono 32-24-00.

I . I n k a s  M a k ì t i .m a s  It .m . i a n a s . c a l l e  d e  .M cal . ' i .  54.  t c  

léfono 22-82-23.

I.Inkas Makìti.mas Pokti'ci ksas. Serrano. .ì(l. uléin- 

no 35-42-04.

ViiAUKA V C o -MTa n ì a . a v c i i id a  <le J o s é  . \ i i t o n io .  S. ie lc  

f o n o  ¿ 2 -13 -12 .

.\i;iu)i.ÌNr.AS . \ i«; i;n t i n a s . l ’rado .  2 9 .  tel. 2 1 - 8 2 - 2 0 .

.Akropostai. X'knkzoi.ana. edificio ICspaña. tel. 47-()2-10.

.■\ii< l'iiANei:, avda. José .Xiitonio, 5 7 .  tel. 4 7 - 2 0 - 0 0 .

.•\vi.\eiÓN V CoMicRCio, .Mcalà. 4 2 ,  tel. 3 1 - 7 0 - 0 0 .

.\viANCA. edificio l-'spaña, tel. 4 1 - 4 2 - 0 0 .

I5 i u t . \ n i c a s  F i r . . \ ,  avda. José .Antonio, 0 8 ,  tel. 4 7 -53-0(1 .

C a n a dia .v P a c if ic  . \ iui . in k s . edificio España, teléfo­
no 4 8 - 8 4 - 2 5 .

CoMi-A.ÑÍA C ubana di-; .Xv i a c i ú n . plaza de las Cortes, 4. 

teléfono 2 2 - 4 0 - 4 5 .

ICSCANDINAVAS S .\S , avda. de José .\ntonio. 88. teléfo­
no 4 7 - 1 7 - 0 0 .

liiKKiA. plaza Cánovas del Castillo. 4, tel. 2 1 - 8 2 - 3 0 .

I \ .  !.. M. (holandesas), avda. José .\ntoiiio. .59, teléfo­
no 4 7 - 8 1 - 0 0 .

L u f t h a n s a  (alemanas), avda. José .\ntonio, 88, teléfo­
no 4 7 - 9 9 - 2 1 .

P an . \ mi;iìica .n- VVoui .d .Ai u w a i s . edificio España, tele­
fono 4 1 - 4 2 - 0 0 .

P anaik  do P)Ka sii ., plaza de las Cortes, 4 ,  tel. 2 2 - 4 6 - 4 4 .

l ’oi<Ti,-(;i:i:sAS T .\P ,  avda. de José .\ntonio, 58 .  teléfo­
no 4 7 - 2 5 - 2 6 .

S aiìkna (belgas), avda. José .-\ntonio, 5 9 ,  tel. 4 7 - 1 7 - 1 3

SwissAiu, S. .-\. (suizas), avda. José .-\ntonio, 8 4 ,  telé­
fono 4 7 - 9 2 - 0 7 .

' r .  \ \  . ;ivda. José .\ntonio, 0 8 ,  tel. 4 7 - 4 2 - 0 0 .
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1. CIUDAD UNIVERSITARIA

2. ARCO DEL TRIUNFO
CIUDAD U N IV E R S IT A R IA

3. NUEVOS MINISTERIOS
A V E N ID A  D EL G E N E R A LISIM O

4. M USEO DE C IE N C IA S NATU­
RALES
PA SE O  DE LA  C A S T E L L A N A , .84

5. INSTITUTO DE INVESTIGACIO­
NES CIENTIFICAS
C A L LE  DE S E R R A N O . 116

6. MONUMENTO A LOS HEROES
DEL DOS DE MAYO

'  GLO RIETA DE QUEVEDO

1. MUSEO SOROLLA
P A S E O  D E L  G E N E R A L  M A R T I N E Z  

CAMPOS. 33

8. ESTATUA AL M A RQUES DEL
DUERO
P A SE O  DE LA  C A S T E L L A N A .  61

9. MONUMENTO A CASTELAR
P A SE O  DE L A  C A S T E L L A N A ,  49

10. MUSEO LAZARO GALDIANO
C ALLE D E S E R R A N O , 122

11. PLAZA DE TOROS
F IN A L  DE LA  CALLE DE A L C A L A

12. MUSEO CERRALBO
C ALLE DE V E N T U R A  RODRIGUEZ, 17

13. TORRE DE MADRID
P L A Z A  DE E S P A Ñ A

14. PARROQUIA DE SAN MARCOS
C ALLE DE S A N  LEO N ARDO . 10

15. MONUMENTO A CERVANTES
P L A Z A  DE E S P A Ñ A

16. EDIFICIO ESPAÑA
P L A Z A  DE E S P A Ñ A

17. IGLESIA DE NUESTRA SEÑORA
DE MONTSERRAT
C ALLE DE S A N  BE R N A R D O . 79

18. ESTATUA A BRAVO MURILLO
GLO RIETA DE BILBAO

19. EDIFICIO DE LA TELEFONICA
A V E N ID A  DE JOSE A N T O N IO ,  28

20. MUSEO MUNICIPAL
C ALLE DE F U E N C A R R A L , 78

21. MUSEO ROMANTICO
C ALLE DE S A N  M ATEO , 13

22. ESTATUA A QUEVEDO
P L A Z A  DE. A L O N S O  M A R T IN E Z

23. PA R R O Q U IA  DE SA NTA BAR­
BARA
CALLE DE B A R B A R A  DE B R A G A N Z A ,  1

24. MONUMENTO A COLON
P L A Z A  DE COLON

25. ESTATUA AL MARQUES DE SA­
LAMANCA
P L A Z A  D E L  M A R Q U E S  D E  S A L A ­

M AN C A

26. MUSEO-CAPILLA DE GOYA
PA SE O  DE S A N  A N T O N IO  DE L A  FLO ­

RIDA

27. ESTACION DEL NORTE
PA SE O  DE O NESIM O  REDONDO

28. PALACIO REAL
C ALLE DE B A IL E N

29. PALACIO DE F. E. T. Y DE LAS
J. O. N. S.
P L A Z A  DE LA  M A R IN A  ESPAÑOLA-

30. TEATRO DE LA OPERA
P L A Z A  DE O R IE N T E

31. MONASTERIO DE LA ENCARNA­
CION
P L A Z A  D E L A  E N C A R N A C IO N , 1 ,

32. MONASTERIO DE LAS DESCAL­
ZAS REALES
P L A Z A  D E L A S  D E S C A L Z A S

33. ORATORIO DEL CABALLERO DE
GRACIA
C ALLE D EL C A B A L LE R O  DE GRACIA, 5

34. ACADEMIA DE SAN FERNANDO
C ALLE DE A L C A L A ,  13

35. IGLESIA DE LAS CALATRAVAS
C ALLE DE A L C A L A ,  25

36. PARROQUIA DE SAN JOSE
C ALLE DE A L C A L A ,  41

37. FUENTE DE CIBELES
P L A Z A  DE C IBELES

38. M U SEO  DE ARTE M O DERNO
Y BIBLIOTECA N A CIO N A L
PA SE O  DE C ALVO  SO TE L O , 20

38. MUSEO ARQUEOLOGICO
C ALLE DE S E R R A N O , 13

39. PUERTA DE ALCALA
P L A Z A  D E L A  IN D E P E N D E N C IA

40. IGLESIA DE SAN MANUEL Y SAN
BENITO
C A L LE  DE A L C A L A .  83

41. VENTA DEL BATAN
C ASA DE CAMPO

42. FERIA DEL CAMPO
C ASA D E CAMPO

43. ERM ITA DE LA VIRGEN DEL
PU ERTO
P A SE O  DE L A  V IRG EN  DEL PU ERTO

44. PARROQUIA DE LA ALMUDENA
C ALLE M A Y O R . 92

45. PARROQUIA DE SANTIAGO
P L A Z A  DE SA N T IA G O

46. PARROQUIA DE SAN GINES
CALLE DEL A R E N A L .  13

47. DIRECCION GENERAL DE SEGU­
RIDAD
P U E R T A  DEL SOL

48. CORTES ESPAÑOLAS
C A R R E R A  D E S A N  JERONIM O

49. BANCO DE ESPAÑA
P L A Z A  DE C IBELES

50. PALACIO DE COMUNICACIONES
P L A Z A  D E C IBELES

51. MONUMENTO A ALFONSO XII
PA R Q U E  D E  M AD R ID  (R E T IR O )

52. CASA DE CISNEROS
P L A Z A  D E L A  V IL L A . 4

53. AYUNTAMIENTO
P L A Z A  D E L A  V IL L A . 5

54. PLAZA MAYOR

55. ACADEMIA DE LA HISTORIA
C ALLE DE LEO N . 21

56. IGLESIA DE JESUS DE MEDINA-
CELI
P L A Z A  DE JESU S. 1

57. FUENTE DE NEPTUNO
P L A Z A  D E C A N O V A S  D EL C ASTILLO

58. OBELISCO DEL DOS DE MAYO
P L A Z A  D E L A  L E A L T A D

59. MUSEO NAVAL
C ALLE DE M O N T A L B A N . 2

60. M USEO DE ARTES DECORA­
TIVAS
C ALLE D E M O N T A L B A N . 12

61. MUSEO DEL EJERCITO
C ALLE D E M E N D E Z  N U Ñ E Z , 1

62. MUSEO DEL PRADO
P A SE O  D EL PRAD O

63. MUSEO DE REPRODUCCIONES
ARTISTICAS
C ALLE D E  A L F O N SO  X II .  28

64. PARROQUIA DE SAN JERONIMO
C ALLE D E M O RETO . 4

65. PUENTE DE SEGOVIA
C ALLE DE SEG O VIA

66. IGLESIA DE SAN FRANCISCO EL
GRANDE
P L A Z A  DE S A N  FRANCISCO

67. IGLESIA DE SAN PEDRO
C ALLE DEL NUNCIO, 12

\

68. CAPILLA DEL OBISPO
P L A Z A  D EL M A R Q U E S DE CO M ILLAS, 9

69. PARROQUIA DE SAN ANDRES
P L A Z A  DE S A N  A N D R E S ,  1

70. CATEDRAL DE SAN ISIDRO
CALLE DE TOLEDO. 45

71. MINISTERIO DE ASUNTOS EXTE­
RIORES
P L A Z A  D E L A  P R O V IN C IA . 1

72. PARROQUIA DE SANTA CRUZ
C ALLE DE A T O C H A . 6

73. PUERTA DE TOLEDO
C ALLE DE TOLEDO

74. RASTRO
R IB E R A  DE CU RTID O RES

75. ESTACION DE DELICIAS
PA SE O  DE L A S  D E LIC IA S

76. ESTACION DE ATOCHA
P L A Z A  DEL E M PERAD O R C A R L O S V

77. MUSEO ETNOLOGICO Y ANTRO­
POLOGICO
P A S E O  D E LA  I N F A N T A  IS A B E L . 11

78. OBSERVATORIO ASTRONOMICO
C A L L E  DE A LF O N SO  X I I

79. ESTATUA DEL "ANGEL CAIDO"
P A R Q U E  DE M AD RID  (R E T IR O )

80. BASILICA DE ATOCHA Y PAN­
TEON DE HOMBRES ILUSTRES
A V D A . DE L A  CIUDAD DE B A R C E L O N A  

♦

81. PUENTE DE TOLEDO
CALLE D E TOLEDO

EDIFICIOS Y MONUMENTOS SEÑALADOS EN EL PLANO, Y CALLES EN QUE ESTAN SITUADOS
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